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SINIESJ
BLUMEl'{AU

Trinta e sete normalistas
da turma' denornínada Pro

fessor Rivadávía Wollstein
\

colaram grau ontem, na Si-

dedado Dramático MusíCÇ11
./::::arlos Gomes. As formandas

de 1969 do Colégio Normal
Sagrada' Família foram IX1'
ranínfadas

,

pelo professor
Marcos Henrique Buechler.
O ato' d� colação de grau foi

precedido de culto na. Igre
ja Evangélica Luterana da

Paróquia Central e de' Missa

Em Ação de Graças celebra

da na Igreja Matriz' de Sao
Paulo" Apóstolo.

JOINVILLE

Prosseguem lOS rJ:-eparati
vos do V Festival do Teatro
Amador de Santa Catarina,
a reafizar-se " de 17' a '22 do
corrente, em .loinville: O

conclave, '\ que é promovido
pelo Departamento d,� Educa-

, ção e Cultura da Munícipali
dade,' será desenvolvido nas
dependências da Sociedade
Ginástica Joinville. Participa.
rão ido festival grupos tea

trais ,de Blumenau, Rio Ne

grinho, Rio do, Sul e -Criciu
ma. i!:ntre, as peças a serem

apresentadas, destacam-se ,O
Cupim, ,Chica Boa, Senhora

lla Boca 1)0' Lixo e Anjinho
Bossa Nova.

'LAGES
Tendo como patrono o

Prefeito Ãureo \l:idal Ramo"

foram realizadas em Lages
,

as solenidades de .colação de .

[;rau da primeira. turma ele

'formandos da 'Faculdade do

Ciências Econômicas e Con

tábeis - Facec. A turma, ,JC

'l10111inadSl p,rofesl?oT Amadcr
,Duarfé À.vi1;;t, foi, pai:àninfa
da ,pelos bacha'iéis Giovàn'i,
Fo�nari e Roland Hans Kuna.

O úto sole,ne de c�leção de

grau foi realiz.ado nas de

pendências da Faculdade e

contou com a presença C:8

autoridades e convidados.

"

PIRATUBA
,

O Legislativo Municipal de,
,

Piratuba aprovou por miani·
midade ,a concessão do títu·
lo de Cidadão Honorário de

,Piratuba ao Çlovernado,r Ivo

Silveira. - O título é motiva·

4Ío, pela Lei Complen,t:nt:u
n. 2, reccntel}1ente SanciO!lil'

ua pelo' Chcfe do Executivo

,Estadual, considerando Es·

tância Hidi'ominet aI \) muni·'

,cípio dc Piratuba. O ,diploma
de�erá ser entregu,� nos pró·
ximos ,d�as.

SÃO' FRANCISCO DO' SUL

Procedente de ttajaí, ,Cé1:
contra-se ancorado no Pôrto

de São Francisco do Sul o

cargueiro, holandês GoÚanél.
O navio que recentemente
decarregou naquêle, pôrto,; es:
tá recebendo um ,nôvo ca:-

}

ii rega),TIento de madeira d,;s-

tinada ao exterior. O carrc

gamehto será de 800 metrps
,cúbicos de madeira 'de PI;'
mejra qualidade.
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Encontram-se abertas as inscncoes :>ara Exame de
Adrníssão ao Ginásio, no Colégio éomercial Pio XII
(anexo' ao GrUDo Escolar Irineu Bornhausen), sito à rua

Vereador Batista Pereira, no Estreito. no horário c:) 19

às 22 horas, de segundas a sexta-feiras.
DIFAC LIMITADA - I,j:ua Jeronimo Coelho, 325 - Fones
3077 e 2788. ' (-' .

I

sla 'o querem' regular co' rança o
.

taduais em Santa Catarina, imp e- CU&SP.O' lias esferas supériorcs da -, 'tádio para se livrar de muitas I!1:':.-

trararn mandada de segurança pa- administração, a fim ele .scr encon- zelas :_ está ele novo envolvido e1,1-

ra que o Conselho' Intermif1isterlal Irada a Lll'ml?, final dá 11'[". outro de seus rumorosos casos: o

de- Prêços confirme (; percentual 2\rbitro da partida Metropol e, In-"

de 27% sóhre as átu;lis tarifas, " Nos .prúximos dias, o Sr. Del- ternacíonal (ljz na súmula' do jó-
concedido' pelo D�E�' 5 negado fim .N�tü, \Ministro da Fazenda, so que suspendeu POl� falta _de g;�-

,:pela_ Sunab:- quo 0íJ',iflXQU. eny ap'õ!',
'

couvooaré tQdos os"secretários 'do" " li'IPt1a -decorrentes dE) coa�ao fl-

'rlE\$ 20!l/Q.:�� ell'1j)J;'Álsas:.Gl.e.. t_1'1H;}Spin\ ,- I,
'E -, lh. ,"-"'-

-�'i�,.•�:.: ' .-.- :-,,,,'jf',,.':-, ,'t" �:r':-'j;jmt ·é§ ;l'I�braF�{lttaridCi;:' o i)taG�t't� <JS:>;
,�t,·"�,, '/- J

<

'e" -é, ,: '
,,_ .. -. �ii ·'s.ae 0,8 lJa,' ÚISCU l'l' -,o' 'ifSSUn O !." , ,'-, ", ,'T" "

, 'te _ele se ,&llrmam J:(U8 a JustIÇa: : -" ':, ' "';' '_', Emala,va O a O" amda' no 10 tem-

P�deral.Ji;Í concedeu lil,ninar a em- postenorl11e�te S2ra' submetIdo ao' 'po. O Métrppol v8f1ceu, mas pôde
prêsas cariocas. ,(ÚltiiT!�" ,página). -President� 'la Ren,úlilic& , :��,rder "f1a, liga". (Página 6).
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Dala histórica

Autoridades, CIVIS e' ntil;tal'cs partiei]1;Uiam das cêr'ÚI1ôl�ia�' cBm�moràtivas
cfó ChHiitentenád'O d'o, ao riC: '(:'()1qiua ,página).
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MD8d·e.·SC.···reú·ô·e··líderes
-,

,

'.�'

p�ra fix.ar sua ,posição
o secretário do Diretório, RegIo,

nal do, MDB, deputada Ivo {(nbll,
informou ontem a O ESTADO que
o Partido oposicionista em Sant.::I

Catarina deverá fOl�malizar sua Pi)

Eição com relação a eveotuais caJ

saçóes que possam futuI'ament"

t�s pOlíticos e na fiscalização d'-1s

médidas governamentais.' tambép1
com relação à administração' mu

nicipal .o MDB deverá manifestar
oficialmente o seu ponto de vista,
estando prevista umq: reunião co:-:1

os l,íeleres partidários da, Capital
para 'a prOX1l11a segunç1a-feiru,
oportuzlidade', em que será conhL
cida a posicão, do partido a res

óeit,� do at� do Govêrno que d8-
't,erminou a permanência do Sr.
Acácio Garibaldi Santiago ,na éh0-
fia do EXecutivo da MunicirJalida.
de.

atingir seus filiados, ,devendo, �a,
ra êsse fim, reunir, r;esta Capi�flj,
as lideranças estaduais e regi';
nais, em meados, da próxiina E;r.,

mana. A oposição deseja, segunde)
"

O parlamentar, permanecer aten:a

na clsfesa intrans�gente dos- dÍI'e�·

Cleones assume hoje
Secretaria �dD Plameg

li' I!
do Departamento ,de Estradas ([e

R,odagem, depois d8 haver ocu::m
do o cargo de El1genheiro-Resc
dente, em Lages. Desde que il�gr8;:
sou no DER, ho dia 10 de rnaio c;'o

1961, o engenheiro Cl60nes Basta,
participou de várias Comissões

Executivas, como a de Contrôle de

'�ranspàrtes do Sul. do, País, .
do

Conselho Rodoviário e ainda do

Gdpot - Grupo EXEcutivo de In

tegração da, Política de Transpor·,
teso O Sr. Cl80nes, B�stos esteve

êste ano nos, Estados UnÍ<;tos, on'

ele durante dois meses -visitou os

centros rodoviários e. manteve
contatos com a Usaid, visando a,

obtençãq de final1Ciamentos para
U aq,ui,síção de muquinario,

a

O cngenheir9 CIeones' Basto;�
assume hoje a Secretaria EX8cuoi
va elo Plano �le Me�as do Gov0,'-

no, cargo para o qual ,foi de"iigna
do pelo Governador Ivo Silvem1

em substituição a; Sr. Colem@;)
Machado Salles que tomou pOSSG

, quarta-�eira '-na dir'eç,�o' do Depo,r-
tammto Nacional de Portos e Vias

Navegáveis. O ato ele\ hoje não te

rá caráter cerimonioso e se limi

tará na simples transmissão c1'J

cargo do antigó para o atual ti'::l

la'r, o que -aconte�erá às n horas,
na seele çlo' órgão. \
O Sr. Cleones Bastos participJ.

diretamente da administr,ação es

tadual desde o dia 10 de março dG

11)67/ quan:lQ us�umiu a ,díreç[.i'J

DJaime passa
.

seu Jubileu
na Cidade
Florianópolis e São' José, C0111e,

morarão nos dias 1° e 2 de janéi
ro vindouro a passagem do Juoí

leu de Ourô Sacerdotal de Don,

Jaime' de Barros, Câmara, Cardeal

Arcebispo do' Rio de Janeiro.
, 'I

D. Jaime é natural Ide São José e

foi ordenado, sacerdote alo de ja
neiro cte' 1928, na Catedral, tendo

é

sido sagrado Bispo de Mossoró
.

-'

em 1,936, e' em 1945 foi elevado a

Cardeal A rcebispo do' Rio de, Ja

neiro (Últim::l" Pagina).

Aumento para
coletivo'

.

\' "

ilteresladual
s:
'i'

As' cmprêsas de transporte 8('/8-

t'ívo. que exploram linhas ínteres-

r

Representantes de todos os E3'

tadós, sob a coordenação, do.' pro

curador-geral d:t Fazenda, elabora-
,

"

I,

ram anteprojeto de lei, complc-
.mentar sêbre o Impôsto de Circu

íação de M'orcadurias, segundo I)

'"ual' qualquer isenção ou Iavor f�;"
,_aI em relação àquele trihutd '�,ó,
poderá ser concedida com" aprova-

,

"

cão unânime dos Estados .

,

·Podêres'
.....

querem mais
·eleilores

..

Determina o
v

documento. que
A Comissão de Justiça da Assem

oléia 'aprovou moção a ser enca

minhada ao Governador Ivo S:I-,
vcira, propondo seja íntensif'icada

a campanha para aumentar o €1';-,
tivo . eleitoral de Santa Catarina, o

qUE; permitirá a majoração do '11::""
mero de parlamentares nas ban

cadas estadual e federal. O ex;;n-',
diente vai ser apreciado pelo plo-.
nárío' nos próximos dias, estando,
garantida a SNa aprovação. (Pá-.

gina ;})

qualquer isenção concedida pela
União e que acarrete díminuiçân
da receita estadual, igual ou SIl'

períor .. a 5(�o da arrecadação do

ano anterior, será indenizada em

50% do valor que o Estado pre

judicado deixar de arrecadar;'

O procurador-géral da Fazenda,
,

,

Sr. Jaime Alípio de Barros, infor-

mou que o anteprojeto de lei com

l;le�leÜtâr sôbre' 'üíseríçõés "2' ravb�' .

I'CS ele ICM seri agora submetido

à apreciação dos Secretários' di,;

Fazenda dos Estados dos Ministrus

da Fazenda, do Planejamento e dr,

próprio Presidente ela República
I

até ,qlle considere em têrmos "de
\

ser envia.Io ao Congresso Naciu-

QuI para aprovação. Disse que

"por 'enquaút,o aprovou-se por
,

malorla de votos apenas um docu-:

níento que servirá de base à dis:

. ,

'\"',
... ". , ..

futebol de. se
tem seu

•

novo caso'
)

lo' 'conturbado 'futebol de San: ""

Catarina --' que precisa de um Es-

.' '\I'

�,'

.- ,1

�: -, .

Ao longo do litor,al, no

rio·mar das Amazonas,

ou nas águás interio're�,
a Marinha, Brasileira

zela pelo Brasil que aju·
dou a,. construir, Ela as·

segura as comunicaçõ,;:s
Irelas aql1avias que rea·

lizam a intcgmção na·

cion�l. Nós, da eOTESe,
n;;cI�tes do Govêrno ,de 'SantJ.

I Catarina, �emos n ençUl'g'ü ,

de realizaI' ainâa a iute

g'I'ação cS,tadual pelas on·
,

,das sonoras. Illspir�dos no

exemplo da Marinha, espera-'
mos tIue a nossa tar:1a

culmine l'àpidamcnte, asse·

guramlo a COMUNICAÇAO
duS' lla,ta.rÍnenses éntl'e }5Í,'
com ° Brasil e o �l1ulltlo.

Saudacâo da COTESC à Semana de. Marinba
.. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Engenheiros homenageiam ,Colombo
que Jalá sôbre trabalho em equipe'

Corretor eslá
prêso por
esteliônato

' ,

,
,

OportunidadeI,

Encontra-se no xadrez da Dele
gacia de' Furtos, Roubos e Defrau

dações, com Prisão Preventiva de

,cretada, o estelionatário Alzira
Manoel Rosa Morsech; 3,5' anos,
casado residente na A'venida

,

Alberto Bins, 4156, apto. 32, em

Pôrto Alegre. Alzira era corretor
do, Fundo de Economia Conjuga
da do Centro de Previdência dos
Bancários de Santa Catarina, e

dízende-se cobrador daquêle em

preendimento efetuou diversas, co

brancas com' recibos frios, que

atingiram a sete 'mil cruzeiros
novos.

Organízaçâo Americana precisando preencher vaga em seu

dro de profissionais 'necessita de homens dinâmicos.
riso fraterno, que nos momentos

difíceis, ou no breve segundo que
antecede -a decisão, é '0 estímulo

'

certo e oportuno; há o gesto de

confiança, discreto e bom, que
lhe é apoio quando' a dúvida as

salta a todos, Como agradecer a

todos êsses fatos, tão mais impor
tantes porque _ não divulgados?
Como pagará êle 'tão grandes dí-'
vidas senão com lealdade e com

compreensões?

o Sr. Colombo Salles, que trans
rnite ,bóJe à cargo de Secretário
E�ecutivo do PLAMEG ao Sr.
Cleones Bastos, está na Cidade
desde ontem, tendo sido homena

geado .ontem no Clube Doze de

Agôsto, num jantai', promovido
pelo C'E,EA, Associação Catartnen
se de Engenheiros, centro de En

genheíros de J�inVille" Associação
dos Engenheiros do Vale r!) .Ita-'

jal ,e' Associação Sul Catai'inen,se
de Engehharía.

ponte, mas, um homem" que se' es.
forçou, em \ unir o seu, aos mu;
tos corações que 'aqui sentiu, e

que 'quer, acima .de tudo, perrnj,
necer ligado a vós,

.. pela ponte
magnífica dos, -esrorços .;: comuns,
em favor desta terra, nosso b,erço
que é ,um pOUcO menos' qlle a, Pá:
tría, um pouco mais "que .o lar,
Meus anfitriões mais 'que', isso, .,

meus amigos, um .brtnde ao Esta.
do ce Santa Catarina

Possibilidades ...Requisitos
, Secundário ,comnleto Excelentes rendimentos
Boa apresentaçâd Estabilidade profissional
Facilidade de co�pr:icação Cursos �e especlalízação

.,' c.;, I. Cartas de próprio punho para ,"Orgamzaçao Americana",

I gar
na portaria do Hotel Querênçia.

, I I
1

,I I
entre-

'

I

I I

Prosseguindo, . asseverou. 'mais

adiante:
PRIORIDADES

Depois de haver citado o conto
de Oscar Wilde, "'O Pescador", em

seu
i

discurso, o Sr. Colombo' Sal
les reteríu-se. a sJa, gestão no

,PLAM;e:q: "Não me cabe ínven

tariar:,{i-_q.ui - asseverou - o que

tenhaY��ahzado nesta conviveu-
.( 1 .. ",.,

cia convosco, . nêste '·.oedaco de,

lúa:iil: ;tão ilOSS0: E,' s� no 'futuro," � '.!:"';, '. • : , '., "., .

me .pedlrem para 'enumerar as

obl'ã( que aqui realizei, eO�1 o

olhar'·'cl.istante, dentro da saúda

c.�·,.iresflonderei - "Além de ter
feit� aBúgos, sozinho, não fiz na-

�ÔIPRDIII. Veicolos 'Usados
.

.' ..
' .

O Ministro Mário Andreazza re,

comendou, .ao ,e�possa:r':,::O' nôvo
diretor-geral. 'do

,.

Dépa..ftamento
Nacional de Portos, et:,i,ha:i; Nave.
gáveís, engenheiro :'8o.ióih.�:.o )'I1a.
chado Sales-que sejât'ri'adg,· brio,

I
ridade à eonstrucâo �d� , �: grande,
terminais gra�eleiros .,:.:n�(s port

-

'

),
','

'.�
de Santos, em, São. Pl'Ll�ID; Parana,
guá, no Paraná. e- R!o· .. Çl-rande,
no Rio Grande do Sul;' .: , .vísand,
melhorar o eSéoarnentof:�:das" sa.

fras de cereais. ' -r

Recomendou - ainda" p', ),\1:i�istro
que o Sr., Colombo Sáles,.'?ê ênfa
se à canalizacão (.los rios Tietê
em São Paulo Jacuj e Ibicuí;: n!

Rio Graride do Sul, com ,P l11�SIU,
fim. A canalização do' do Tieti
possibilitará sua ligação _ com o

rro Paraná, enquanto' à :�dos:' rio,
rio - grandenses permitirá a in,

terligação da lagoa dos : Patos ao

do rio' Uruguai. .:,.. ".
O Sr. Colombo Sales,','anuncioR

� :
' -

por sua vez, que proclÍrará' ac·ele·
rar a programação governamen.
'tal, visando transformar .'tôdas ii!

admifüstrações portuária::s nacio,
na'is .

em sociedades/de . economia
mista, nas q_uais participil,l'ãú
aCionàriamente,

.

além do Govêrn

federal, com 5Í% (las aç.ões, o

Governos estaduais, as: campa,
nhias armadoras. e 'o' , comérci

exportador e importador.:'

r-r E há, ainda, os afastamen

tos, os momentos de solidão di-
. an'te da vastidão da tarefa a ser

realizada, O coração elo homem

que se r!::;dicou à coisa pública
jambém sente, como qualquer
outro coração humano, a neces

§' dade do calor amigo; do gesto
estimulador, do sorriso de con

.ríanca. E quando aprende a per
cebê-los em sua volta, já se vai

mandado para outras paisagens,
para outra .runções, para outras
faces. É a busca recomeça, o

Que lhe, servirá de consolidação e

de fôrças !)ara as novas lutar, é a

certeza do amigo, da lealdade ili-,
rnítada, dó. apoio compreendido
que i1 amizade é uma conjugadora
de, verbos não usa o passado. Na

. amiza o nassado é a. certeza do

presente e a segurança dá futuro,
Encerrou o Sr. Colombo SalJes,

formulando uIl! pedido:
,

I

- Depois de tanto que de vós re

cebi, peço que vos lembreis de
. mim, não somente como o, enge:'
riheiro do PLAMEG mas éomo
um Colombo, que abertas as 'velas
ela sinceridade e da lealdade, quis I

descobrir aqui, nesta cidade, no

vas terras de compréensão huma

na, e conquistar tesouros. na for
ma .de amigos duradouros. Não
sorriente o engenheiro da nova

Até o presente, apenas quatro
pessoas apresentaram queixa a

DFRD, acreditando-se que outras

surgirão contra, as
.'

atividades, do

€stelionatá.rio. O primeiro lesado
f�i o Sr. Orión Costa· residente à

.

, ,,, ..
'

Rua Májor costa, 108, nesta Ca-

pital, 'que assinou um plano
.

de

NCr$ 12 'mil (tendo pago no ato a

taxa de inscrição e antecipando
onze mensalidades, no valor' de

NCr$ 1.850,00.
A segunda queixa partiu da

Irmã Elmentrudes Maria, direto
ra do Hospital Nossa Senhrira da

Imaculada Conéeição, de Nova

Trento lesada na errussao' 'de
,

.

um :')lano em favor do estabeleci-

mento, tendo pa'1'O três. prestações
mensais quê atíngtram a impor
tância r!; NCr$ 3.140,00, também

cobradas pelo estelionatário.
Outra vítima das atividades de

Alzira Morsech f-oi a viúva Lacínia
Pereira Dondei,' residente na Ave
nida. J'orge Lacerda, no Bairro de

Costeira do Pirajubaé, que inte-(

gralizou 50% do empréstimo soli
citado. Para efetuar o pagame'nto,
Dona LaCÍnia emitiu um cheque
nominal em favor do

.

empreendi
mento que não foi aceito 'pelo
estelio�a tário tendo sir!o feito um

. cheque ao .pol'tador. Ao notar tão

estranha exigência,' a lesada pro
curou a firma Alvorada Empreen
dimen tos, responsáveis pela cor

re�ag�,n; 90 Fundo de ,E),cÇl,nomia
'-eoNjlág'ada dd centro("el::é'#�11-çà;
'rlos onde o indivíduo Eurico' 'de,

.
.

tal tomou-lhe falso· recibo emiti:- '

do por, seu" comparsa, no valor. de

1.234.6Q, dando fim à prova que·

comprovaria o golpe r!e Alzira.

A quarta pessoa que apre,sentou
queixa na DFRD ,foi o sr. Sylvio
Ardigo, :proprietário da Churras
caria Riosulense dizendo-se le-

,

sado no valor de NCr$ 1.450,00,
que foram negociados por Alzira

Manoel
.

Morsech, além de cem
cruzeiros novos não pagos por

refeição realizadas em seu esta

belecimento.

Finalmente, eomparecell àquela
espeCializada o Sr. Rodolfo Mateus

Moreno, residente à Rua Cjilronel
Melo Alvim, 11;' diretor-gerente
da Alvorada Empreendimentos,
emprêsa responsável pelas vendas

daquêle ,fundo, que está com ",suas

atividades suspensas. devido a

� problemas de ordem. interna, de

acôrdo com os editais publicados
nos jornais. Declarou que o cor

retor Alzira Manoel Morsech, ha

via se demitido da firma ull-íà: se
mana antes, do encerrameri'{ô 'de
atividades da emprêsa. Revelou

que ignorava as irregularidades
cometidas ))01' .Alziro e queixóu-se
co�tra outro corretor de nome

Sebastião Evandro da Silva, que
se apoderou da i�portância . de

440 . cruzeiros novos, correspon
dentes a uma prestação que havia

recebido de Um cliente.
PRISÃO
Agentes da Delegacia de Fur

tos, Roubos e Defrau<lações da
/

Capital detiveram o indiví9uO
Darlan Brauler Motta, solteiro, 22

arios, natural de Belo Horizonte,
que chegou a Florianópolis pro
cedente de São Paulo, no último

domingo. Após hospedar-se no Ci

ty Hotel. Darlan visitou a ca:;;a
nO 113 C'3., Rua Bocaiuva, perten
cente ao Sr. Renato Demaria Ca

vallazzi, de onde furtou um apa

relho de televisão com o respecti
vo transformador um rádio por-

..

tátil, várias jÓiaS,' regular quantia
em dinheiro, dois !alonários de

cheques e uma camisa,
Após a operação. o ladrão 'guar

dou no hotel todo o produto do

furto, saindo para outro �olpe.
,levando consigo o dinheiro, um

anel e duas alianças, que �erial11
vendidos'a terdüros. 'Não conse

guindo vender as joias Darlan
voltou' para casà onc.e foi prêso,
com os policiaiS recuperando todo
o material furtado naquela resi

dência.

"

,
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-
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. O ,; Oovernador Ivo Silveira e

Se0.�etar.ios de Estado prestigia
ram. a I!omenagem prestada ao

Sr; :Colombo Salles que ja as

sum-tti:·w'" direcão do Departamen
tê N;di'6�al d� Portos e Vias Nav�

(. ".,,,,

g'áV�1S: 'O ex-Secretário do PLA-

M.EO "�êz': em seu discurso a apo-
i.) )� ," i: <'",' ; ...... '

lo�;;i<d�O;trabl,!,lho em equipe, 'as-
. s�v!��m�:�' .

é�. �lie nenhum:homem
faz; .'��Siüll1,O; �lguma coisa de

grande.' Hl'!-. no trabalho de um

administr.ador, um sem número
ce fat,ôl'es, nlediatos e imediatos,
nem semBre me.ncionados, mas
todos "COncorrentes para à s4cesso
dós trabalhos alcançados. Há seus

aqxiliares, capazes e prestimosos;
h� (Js ami�'os, os qÚe com êle se

mearàm, e é de simples j�lstiça
que· com êle colham; há o sor-

1
com 20% ,- 30% .:: 40% de entrada, o s�lde. 1'lo(cllitamos até 24 me- !

ses Ipelo crédito diteto ao .consumtdor,
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JENDIROBA AUTOMÓVEIS�.
-.

.

'. .

..

.

Kombi
, Volkswagen 1600 lJQUCO' uso v!côres
Volkwagen pouco uso

DKW Belcar "s" ,V/côres
DKW Belcar-
Gordini v/ côres
Galaxie

l� :"?alaxie I
"
.•"".' \Si'rnca r'Emi.:.Sul
,,;,; ':, Esp'Ianada l.a e 2.a'séries

Aero

l_"Itl,lmaraty
, ""�ero'

.

f
' Aero

I F�rd
Lanchas a Turbina - Modêlo
Tem�� varias outros carros a. pronta entrega.

·"COMECOU DIA 12
'\, DE DEZEMBRO.'
)\.DÉCADA DE 7Q�

, ,

,\68
•

51

70

Ffnanciamos até, 24
mesês: '
JENDIROBA AUTOMOVEIS �tdá.
'Ruà Almirante 'LamegQ, 170',- Fope 295�../ .

'

-- '1

.... ,

,,/"

���������������
MEYER VE'ICULOS

DEPARTAMENTO DE VEICULOS USADOfJ
Ruà Fulvio Aducct 597'- telefone 6393

I

. Esplanada \- 4 Faróis , , .

.• '

"

/' '\
IEsplana<1a

.

• ......•. '.' .•.... '....•...•
'

.............•. " , .

Gaminhão Ford
(' ,

'

..

Esplanada - Gelo cl v·inil (4 farois.) .

C�úninl)ão' Mer.cedes Bens , : .

Volkswagem - 4 Portas,. . , , .. , ,., .

FINANCIÂMENTOS' ÁTE 24,. MESE.S.

R�NDEDOR AutoRIZADO��,,'CHRYSLER.

.' ..,. do BRASil S.A.

68

: &7
46

1': .. :'."
·t·_, <'j;'•. ,

.": Ini�iamos Opr� ram�
de Inau uracao a Caixa
Econ' mica' Estadual

68

Iniciamos com uma recepção à imprensa, na Casa do Jornalista de Santa' Catarina. Mos
tramos aos jornalistas o que somo�, o que vamos fazer e para quem yamos' fàzer .

Devotamos um profundo respeito aos homens de ,imprensa. Como verdadeiros represen
tantes da opinião pública, êles serió u�a ponte de ligação segura. ,entre a Caixa Eeo

Dêmica Estadual e todos os catarinenses. No fundo, hõmenageando' à imprensa. estamos
. .

..

Liquida todo estoque de móveis de estilo e apresenta sua sflnsacional
Linha de M<;)veis Funóionais

Você, que ainda não Visitou venha conhecer a mais bonit3 estante
. niodulada e sofá bi-cs,ma .

Temos a solução para .problema de espaço. Decore seu lar com os
, últimos lançamentos de RIO DECORAÇÕES

\

Rua dos Ilheus, n. 4

. '�

,:f:;'
""
t�

.' ,Ik'

h�menageando a você. Depois disso, nosso' programa prevê palestras. missa em ação,'. ') . . .

�:e graças e confraternização com o ...pessoal d� eSAG, �s responsáveis pela implantação
. \

de nossos serviços. Dia 30 na solenidade de inauguração, a Caixa Econômica Estadu&1, /'

será entregue ao público pelo Governador Ivo' Silveira. E aí. você já poderá dispôr do
nosso avançado sistema bancário. Por isso que. para você, a década de 70 com'cçou no

,jdia 12 de dezembro.

t �--

II
I

Loja Nancy
'��

CAIXA ICORÔMlel ISTADUAI DI SAlTA CIIARIII·.
\

�Espeçializadâ em confecções.
.

Faça·no� Uln,a visila é verifique nossos preço�.
I �

Rua Conselheiro Mafra, 58. .

VENHA CONOSCO PARA 70.

FLORIANÓPOLIS· se,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis vai sediar·· em 71
Congresso Nacional de Turismo
O Diretor do Deatur, Sr. Arrnan- clusões que incentivam um maior ximação para a elucidação de

do Gonzaga, informou que o II intercâmbio' 'entre as várias re- muitos problemas· comuns dos

Congresso Nacional de' Turismo, giões dos Estados, as. quais pos- Departamentos Estaduais de '.1;':1-

realizado em Natal, Rio Gr ande do suam marcanternente I atrações 11:- rismo. Intormou ainda, o Sr. Ar

Norte, analisou a problemátlr.a rísttcas, além da necessidade ele mando Gonzaga que a Empr�sa'
dos' incentivos fiscais, tendo sido um melhor entrosamento entre os Brasileira de Turismo já encarní

requerida a ampliação dos mes- Estados e a Embratur, ,nli"ou ao Conselho Nacional, o re

mos e a simplifi'cação dos preces- Revelou o S1'. Armando Gonza- Iatórío recomendando a inclusão

sos fiscais, a organização de uma :;a que o encontro foi muito pro- de Santa Catarina 110 Plano Nao

polítãca nacional e regional de tu- ''leitoso, tendo sido enfocadas a ciorral de 'I'urísmo. O Conselho
rismo e a elaboração de roteiros organização da política, regional e Nacional de Turismo recebeu o re

e calendários' turísticos .Pícou externa do turismo, visando- trans- latQfio com parecer' favorável é

acertado no conclave que o sv formar as regiões de Estados bra- deverá incluir o Estado no Plano,

Cbngresso Nacional 'a. se realizar sileiros num chamariz de turistas eorrígíndo à falha inicial' que .'0

em 1971 terá por sede a Capital de todo o' mundo, Outro aspec-o excluía e, fatalmente, conduzírta

catarinense, positivo do conclave, segundo o. ao' esvaziamento qualquer esforço
Os debates conduziram a con- Sr. Armando Gonzaga, foi a apro- dessnvolvimenfista ·no setor .

Faculdade de Filo,sufiã forma hQiê'
116 lalunO,s, dos seus 6 cursos

.. ,

Bsrto Joaquim' de Oliveira' .Neto,
Jdsé Admir Deschamps, .rosé Il'i

neú P�tri, José Luis Baltazar, Ju:"

vêi).cio Coelna de.. i\lbuquerque;
Ldndoaldo José ·Freibüger, Léo

Jeius Martins; Lídi'cec': Met'zk'er,
Luís Carlos. Seminotti, Maria' Ce
cília Antônio, Maria Salete IHe

elei:ros, Oelorieo José Alves, Qsv'a.}.
do Avelino cl3.. Silva, Jaulo

' ·l'hJ'
ber.to da Silva, Pér_!!-o Pau,lo 1\11:

randa, Rogério Soares, Rüdl �-im
me r,. Saul0 Cesflr 4e 'JesuS Vç,l:nei
Bal'dini WaldemiÍ'ó ':-C:latldi'b' e
.,

.'

Samuel .ela Silva' Máttos.

Qs formandós dos seis cursos Garcia, Claudio Gastão da Rosa,
da Faculdade de Filosofia Ciên- Eiísabete Bayer Me-ndes, Flávio

cias e Letras da Universidade Ft- Cânr:.. do Polizzaro, Jandira Nunes

c1eral r.!� Santa Catarina estar8J de Faria, José Adilson .de Andra

.colando grau às 20 horas de hoje de José El:idio de Souza, Mària
,

no Clube Doze de Agôsto. O 1)1'0- de Fátima da Silveira Maria de

grama estabelece às 9 horas a Lourdes Silva, _Maria Rogéria Zap
celebração de Missa e111 Ação de ptlini, Orlando C:lrlcs Ferre1Ta

Graças, seguida ele l1m Culto Gê- da Cunha., Tani Marie Peressoni

ral, na Faculdade de Filosofia. Os e Valci Careloso r_:1. Costa .

licenciandos de 1969 tem como No Cursb de Geografia serio

paraninfo o Secretário da Educa- licencia,!:)s os seguintes acadêmi

ção e Cultura, profes�or .Jaldl: cos: Acyr Paulo Freiber'2'er, Agui

Faustino da Silva e patrono o Rei- naldo Luiz Gouvêa, Álvaro Fernan

tal' c.a Ufsc, professor João Dcl- do uíz CelHo José IS1�fl Daniel

vid Ferreira Lima. São 110111ena- Olivo, Karin Marie Breitk�pf, Léa

geadas de honra o _::lrofesso.r An- Maria Vi'eira, Maria Lourdes �Lbei EDUCAÇÃO FÍSICA

tônio Fil0111eno e 'o G_nás.io d� 1'0. Maria O,llina Matos, l\'Ll f!a

Aplicação: Stella' Noceti' Bittencourt.. Maria Tendo como natrono o R�itor

Tereza Coral,' Marne SchroEcLr. C� I.éstino SaclLt é lJaro.nin:fo o

A Turma Professor Edmundo Paulo Araújo Duarte .. Phyllis 'Pt - professor Herc-ides José da Silva,

Accácio Soares Moreira é compos- reira da Cesta, R,lOuel S('l1m�tt e a Turma Professor Aldo Kriege'r
I .

.

ta por 116 licenciandos, distribuí� Vera Lúcia D'Acâm:')ora. d'o Curso Normal de. Eduçaçao �'l-

(los da seguinte maneira: Filoso- São os sef:':uin tes os li.:::en�iandos sic.a, ,::_: Estado de' sant_a Cata�inn
fia - 16; GeonTafia - 16; Histó- no Curso (le Letras dJ. Faculdade estabeieceu a seguinte' programa

ria -'- 33'� Letr;s - 14:-Matemáti-- d2 ·Fi]osof.ia: 'Adair ·Corrêa" de "'çâo para as '?,(olenielades de
....
forma"

.�a ,. 10 � Pedagogia � 27. A estu- Araujo, Ãdma Náder. Zan!'lIa, tura, a: serem ·realizadás c;m.an):lã:
"âante dó Curso de Letra.,;, 'LULa Brás ._: t' Silva" Jacira Maria Fabre 9 horas - Missa em Ação de Ota-

I': .Maria Piacentini será a oradora Nums, Joào Tomaz de Souza, Lú- ças na Catedr?l Metropolitatia;

'�a turma, Que também' hOffiena- cio. Cabral Baumgai·ten. ,Luiz Ma- 20h30111 Entrega' SOrEI1E�' de el',

geia os professôres Antenol' Nas- ria da Luz, Natália Lobal' Cance- plomas no Teatro Alvaro de Car

!po1l,ini (Filosofia), Al'mE-n Mimgi- !in, Osmar Pisani. Rp'.'·jna Célia valho.
-

go', nian (Geografia); jos-é Wal- Tpske, T<lnia Maria Piacentini, E' a seguint'e a relacão cios 50

kken Filho (História), Ivone Ch- Telm.o ela Luz Ribeí.ro, Valmo.r fOI�m:mdos elo Curso de .�dLlcação
:bstoval. (Letras), Ary' Mendes Wolf Weber e Zélia Maria de Sou- Física: Carlos Maser ele Olivê.)Í'a,

:Thietbohl (Matemática) e" Gilela za Siqueira. Newt0l1 Cezar' M,<;>rizi .. Abiê'ail de

;Krichel: ATantes, (Pedagogia) .. No Curso ele M:1temát.ica. ape- Oliveira. Jamira Lindocir ela Sjl

>'. b Curso de História estará co- �las dr'z acadêrllicos colarão "Tau va, Mariana StrJssmann, Vertni

�ando grau hoje à nolte os seguln- na noite .de hoje. São ê]es: Adal- ce O ,:"li a ri, João Evilar Volpato.

"'tes' estudal"l:tes: All'Oino Baltazar beTto Luiz V. D�:1;7.zolatti. Aclau- Neusa Terezlnha' Basso, Eelelberto

; �ble; Alvino Secco, Ana Helm,l to Alves Rolim, Ana Mar�a Cor- 8gídio Moreira. Marli Com_andoli.

:K�(ían, Ana Maria Polli Lobo,'�er bet.ta da Silveira, AparL:io Siquei- Juan z Newton Freitas, Julici Ce

nadete Isabel Lohmeyer, Carlos ,ra' FJho, L!cé.rio Brasil da S]va, sar Marclii, Lourivaldo Rosa, ElZa'

thevalier de Castro, Cléia Berna- Marcia Ligocki Uns, _ Maria da Maria de Souza. Carin Jark, Mà

"dete Fritzke, DEvo 'Vicenti Tirlo- Graça Rodrigues, Orlando ,_: 1 Sil- noel Medeiros, Nilton Nelson ÃI

ni, Djanira Mari(1. Martins de An- va Fjlho, Randólpho de Oliveira ves, Maria Salete Schw:rtden

drade, Edson Mur.ilo Viana, Fer- Cunha e Zilá M2ria da Silva. Eióa de Jesus S8.ntos, Jacira CÚg'-
:nando Jos- da Silveira póvoas, Hil niE-r, iolete Mendes, José ,Mariano
"ela Maria Machado Maciel. Ida ESCOLA SENNA PEREIRA da Silva, Jaime Dalsasso. .Pedro

.:Steiner, Jali Meirinho, Jorge de Piva Neto'. Maria Terezinha \Vi:

'Souza Coelho, Margarir_: l' Lizete A . nova turma' de ·Técnicos. em lhelm, Brando Mariano. r_!'j, ,SHv'a

:Viviani, Margot Guenther, Maria Contabilidade da Escola Senna (orador), Adaci Prazeres, Doroti

. Angélica Lopes de São Thiago. Pereira fará realiZ9X às 9 horas Celeste Pereira, Zaíqe da, Sí),\'a

'Maria Bernadete S. de Albuqúer- de hoje uma missa em Ação de Ram,os, Maria de Lourct'es' Bia�cbt

que, Maria da Graça Oliveira Graças na' Igreja Matriz Nossa ni, Vania Maria de FaFia e
. SUfa

Mal:ia. Estela Reis, Maria Lúcia da Senhora de Fátima e às 2,0 horas Marli Koerich. W;gner. Zél�a A.t_��"" ,

Silva, Miriam ,Regina do N. Gon- a sessão solene de ccla�ào ele názio-' elos SantÇls, Clauqi<?_ ,�Rl.JI1

ycalves, Moacir Gervásio Thomazi gràu no Teatro ÁlVfl.ro cte Carva-' Martins, Ivan' .Willajm;
.

.I\..I?-e}.e
�ára Maria Nunes de Oliveira., Ní- lho. Para às 23 horas r_: � amanhã, Knabben, Ma.l'a Maria Dornbus-ch

via de' C-astro, Orivalcj.o dos San- o programa assinala um baile Maria El€l1a Albani, :Maria SQ�i�
tos, Regina Iara' Regis' Ditrich, nos sàlões do Clube Recreativo 6 de P:::legrin, Adelaide Lara, Ma

RodoHo Edu3Jrdo Sullivan. Celso de Janeiro, no Estreito. A Turma ria' José ·da Silva., Cleusa Rodri

de Mattos, Siqney Pacheco. Sueli Professor Osrii Paulino da Silva é gues, Irani Mallat, Zenaide Ata

Maria Haeminge e Sylvio Adolph\) composta por 39 'formandos e tem názio 'dos Sa,ntos, Cléia Maria

Kuerten, como patrono o Prófess0r Pedro Ulia.no, SueI i D"Àntônio, Val-

Serão licenciados no Curso de Bertollno. Paraninfará os Técni- 111ari Terezinha Werner, Valter

Pedagogia os seguintes acadêmi- cos em Contabilidade, o Professor José Lapa Maria do Carmo Bran

cos: Alaide Boing,. Ana Maria de Mário Luiz de Farias e o orador co e José "Cari":o Silveira.

Amorim, Arani Mary Santos, Ar- será o formando Samuel da' Silva , .

.

Iene de' Quadros Mariani, Célia Mattos. São homenageados os ESCOLA TÉCNICA FEDERAL

Maria do Amaral, Clarice Serafi- professõres Bruno Mário Cecchi- . I

na do Amaral Dalva Schneider n8l, Clóvis José Tadeu Vieira 'Ar- Com a celebração de Missa em

Doraci varga.s' SChUtz, Elisete Luz naldo Alves F. elos Santos, Pedro Ação de Graças às 8 horas de

Caldeira de Andrada; Elza Pe- Bertolino e Mário Lüi'z ele Farias amanhã, na Capela do Colégio
I

reira de Souza, Jarii Terez'nha e o Dil'etor RabellS Victor ela Sil-

Piazza, Laer Teresinha Gomes. va.

Laura Custódia Puccipi Vieira, São os sef_':uintes os novos Téc- dos Cursos de Máqu.inas e Moto

Márcia Beduschi, Maria Aparecida nicas em Contabilidade da Esco- res, e .:;.� Desenho Técnico da Es

Borges, Maria 'Elza de' Oliveira la Técnica do Cómércio Senna Pe- cola Técnica Federal ele Santa

Lima, Mal;ia Helena de Souza, reira, do Estreito: Alfreelo Fer- Catarina. Às '17 horas será proce

Maria Luiza Rodrigues, Mai'li Ja-' reira Luz, Ama.ro Rodrigues, Ana elida 'a entrega 'de diplomas no

bôr Nienkotter, Marilina Búrigo. Bernardes. Antônio Augusto Don- salão nobre da escola e às 22 ho

Marisa Silva d'Aquino, Miriam' dei, Antônio Bernardes, Antônio ras será realizado' um baile de

Leal Rolim, Osvanilde Michels, Carlos Vmâncio, Antônio César formatura no Lira Tênis Clube.

Percí Malvina Duarte, Sônia Be- de S,anVAna, Antônio Milton A turma que é :composta !,Jor. 49

renice :Kroeff, TeIma Anita Pia- Kuntze, Artur José r_:, Oliveira formandos em Máquinas e Moto'" ,

centini e Vanda Oenning. Antônio Carlos elos Santos Car- res, e 16 formandos em Desenho
.

Dezesseis estudantes estarão ,los ;Eury;ênio Koerich, Dalila Neto Tél;nico, tem comb patrono o Sr,

colando grau. hoje à n01te e sió Gap;strano,' Eliana Melquíades Wittich Freitas e paraninfo' o Sr.

os seguintes: Adamir NUern�erg, Cechinel. Francisco Assis Vieira Egon da Silva. O orâdor da turma

Adauto Jaime da Silva, Aggeu Odanir Albino, Ivan dos Santos. será o formanclo Ronei Alves Bé

Paulo Gomes, Anne Marie Rosa, Jaime Lorenzetti, Joã,o
.

Quitltino zerra_,_

"
,

,

Catai-iríense, terão início as sole
n'dades de" formatuÍ'a de altmos

I
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Decreto ·de
, Ivo trata, dor!:' '" ,. '.

'.

ano letiva
boraçâo com o Legislativo e Cl

'I'riburral :ltl�i:toral, visa aumenta:'
o' número de eleitores em '3:1I:\,'-i-1
Catarina para 1 milhão e, 200: m':,l..

Por outro lado, '3 Comissâe
.. ct.;!

Finanças. presidida pelo Depllta(i'9
Pedro lia: to Hermes. reuniu-se oii

tem, contando com o compa:reçi,�
mente de todos os seus membros,
tratando de' assuntos: adminístré
tívos de ordem interna do. "órf!;B-ó',
Já a Comissão de Turismo cori
vocou os seus membros paXà_,11IU,l
reunião extraordinÚia, constando
da pauta vários assuntos de inl·e:·
resse do turismo catarínense. "

.'

BL quer campanha para
aumentar o eleitorado·

,.. ADJUbiteltl,e. r'c I -I d
· -

d
;

>, ": 'píoci8rad,.E��'-i· < ',=
,

re ti 8S ;a regllo .
e; f

.... ,e.IJJ.:SLCa{ariuB, ,,' ;Fln, r-euftiram�se ontem:
"

.

. ) ..
.. .".: .. ,.' '

. ,'0 ..
: Sr. Edgard José;;,Tr�jn,:,Pre!:li-:

..

�
_
&iite'· clã ,:APLUB,- empossou , on-

(." {éltl' 'em :sõl��H::iadé re.allzada, '''Í1�' níram-se no município de Águas

:QúerêIic�a palace'Hotéi O'Sl:� HEm�," Mornas. debatendo com a comum-

ii�\\e J)tisco p·àr.aíso< no
-

cargo, .d�: �, dac1) 'locaí as'. implicações téc'Ái-,

... p{oc,úrªldor' 'da' :, Associação:.:: do_s :_',; .

':-
.

(�as, sociais e. econômicas advi' '

,'. . p'rQf'L<Jsionais .'. Unive'l'sitários>'; í:Úl 'o> ;"',:'. das do desenvolvimee.to de inl-

Brasi1.
.

O· novo Procurador .da';;�'l- ;. "

'. _portantes obras na cidade. A 1'e:\-

,

"

- .'
'. .,'; ,

'

;
.,.

nião da Assoéiação dos Munieí-
,.

ti-clade . subs.titui po _ ,cargo : o 81\ -

Pr:mçiscó Roberto mlll'Igna q):l8, 'cios da Grande Florianópolis COll-

. ....-'xpo·l' �não' �a;s residi'r,; em Floriand-:
.

tou c'®m a presença., do PreEej';-?
.

• pOlis,' 'Pediu d€mi�são·,.'· 'Acácio Sa:ntiago e foi pJ;esidida
, '"

. ,pelo Prefeito _,de Águas Morn;;ls

O Presidénte .da:' �;PLUB ' én�Ee-,
'-;

tendo o' Sr, José E-essa,. Diretor dr/

G�� as qualidades dos' tit;�;l�rés :Iá':- ,. D�partamento Nacional
'

àe' Obra,';
.

Fr:ocürad'oria ,da �ntí��e<�ni Sa)'J.: e Sq.lH:àú1�nto ' e Presi4ente ;'10.
'. tq c Cat.àl'll;J.a, o empo�sado, e' o s.eu Conselho de. 'EngenlJaria, Arq�i:..r'-

<

"q.rfteefôSSOr ."F:úa a _Assàc{f'ção' é.
,
tura 'e Úrbanismo da Prefeitura C�8

·
úrr:ia:, ,horn'a e uma >�is,trn,G�o" CO'l- " Flori�nÓP9liS, proferiçlo .palestl·u

·

tar >�90l�'. o nome do �:Sr. HenriqH,? sôbre o andaIl'\ento das obras d'� ,

Pr,isçó. '�a,raíso eI\tre �()s: '�e�i�,' Jlb:i:- '.
,;çã0 r'!r.i� ]pito<; da';, ri,()� e ria·

gél1tP,�}': ...:_' asseye.rqu:, ".'. '-;, '.,
,

. ::, iChos.-__<To·caliztmdo:. pr_incipalmente
".:

.'

,." .,

:-f"

Atetldenctp' denbera�it) - do Con

selno' Estadual de Educação,' o Ç;ú
vernador . Ivo Silveirii-· assinou .. da

ereto determinando "que' o a.no· +�-.
tivo -da �atricula, p:h·a, QS efeitos
do artigo '35: da Lei .que instltúi:J
o Sistema. Estadual de, Epsino, se-'
fá' aquêle em que o :ü� ingTess�'
efetivamente ' na escora:. e:' se :

és-
·

tenderá aW o día 20 !lê 4e��n;b':\),
mantido 'o dispôsto 'l),a,'.Ej,E'sohiÇã� .

na N69,' do Conselho' E�j;ádtlal, (1';.;

'Pela prímeíra vez no período de

convocação extraordinária, reuniu

se. scob a presidência rio Deputado
Hermelino Largura a Comissão cI:�

Justiça da Assembléia Legislativa.
Na reunião, de ontem, presentes
.tcdos os' seus membros, foi redí

g ida moção 30 Governador Iv:

Si:lveira propondo a intensífrcacáu

(ia. campanha _ de aumento do ere

tivo eleitoral do Estado. O expe

ü,iente se', á apreciado .pelo plenri
rro

.

da' Casa e em seguida, apôs
aprovação, enviado ao Chefe -Io

Executivo,
.

A campanha 'que será

'dirigidll pelo Executivo, em cola-

Edtiààção", . 1 "'-:'
� '.'

"

-

'.

::';.

.

� . Os Pref'eitõs Muniéipais da "

r>:'!

. gíâo . da Graridi/ Florianópolis reu-

"'-'.

; ,

".' .

� �.'

.-r • - .,' .'.' ".

· ••
\ ';;ap[.vêitê as espetaculares

.

:. /Of�rtu d&�
.\

ENCERADEIRA

WALlTA 1 escova
Mod MÀXIMO
De 258,30
Por 189,00
ou apenas

22,80
mensai$

SEM ENTRADA MESMO I

as cheias do rio Cubatão.
O Sr' . José 'Bessa pediu O apoio

da comunidade para as obras que
se desenvolvem no 1111.111icípi:b 'a
fim de que o DNOS ex�cute os se:::
viços <":0111 preste:ca:' O arquF:'n
Luiz Felipe ela Gama' .Lobo D;E·.:a·:
SLepervisor Geral do EscritóriQ (;:'1.
tarinense de planejarúento :'InteL'

gt'fldo - Esplan - fêz uma ex)(,
sição -dos, selilviços que Eerão" e:{+
cutados para a constmção ela l"iJ.)'

,
.,

va ponte Cqntinente-Ill1a de Sa11.t:l

Catàrina, . segundo o'' projeto ,,\,)
consQrcio- de finnas lideradas pt1;l .

',\ "

>Fi�ueired'J Ferraz, contratada pei.ri
'p�anieg, '.

"

Ao 'finàl da reunião,' a Pl'efei�1t
,

Ta' de Tijucas' -se ofereceu par,n :.e
,

düV:.o pÍ'óximo encontro, tendo. (1

proposta. sido. deferida .e ri,3 rear li
, Et,' cla:ta ele' 23 de janeiro.

• I '.

( ..

"

MAQUINA DE TRICO LANOFIX

APenas38 60
'

, mensal�
SEM ENTRADA MESMO I

GRATIS 12 aulas de ma.!_'elo ,

.

:

,.

'- -,;;";.,,, REFRIGERADOR
BRASTE;MP'
DUPLEX-BV,120P
'De 1.960.80

por 1.579,00
rj!CIIlj!llliIllI ou �penas

134,00

MAQUINr, UETRICA "REGOFLEX"
Para cortar qrarn<l

De 370.00

por 314,50

ou apenas 33,05
mensais MÁQUINA DE ESCREVER

OLlVETTI- Letlera 22

De 564,00 por 449,00
Ou apenas' .. s 90 .,'I, mensaiS

,

SEM ENIRADA MESMO I

mensais

SEM ENTRADA MESMO!

X j

TV PHILCO B 128
•.

De 1.182.70 por 969,00

ouapenas69 95
.

.' ,Jllensa�
SEM ENTRADA MESMOI
GRÀTIS; I antena "V'

COPAS HELEN HM-l
De 525.85 por 435,00

.

ouapen�35 9'5.

, mensais

!'l.EM'ENTRADA MESMO! '

. GRATIS: ���eb�an;:t��r��f�fRcdas " COLCHÀO DIVINOBEL

De 118.85 por 95,95
ou_ape,;as 10,60

CP·NJi.JNTO PANEX PARABÉNS
": 7_'peçils

,.

:'
, '

, .'Ue·1Q4,OÓ'p,or 83,90

,.�lIapenas1·O·"· '40 -

.

. _' .. '., .. '- mensais·

. ,SEM' �NIR4.oA MESMO!

CAMA RESERVABEL
MATIC,

De 10740 por 86,00
Oll apena::. 9 50,

ATRÁS DE UMA BOLA VEM SEMPRE UMA CRiANÇA!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ítica
A •

conomlca.

\' ,

.Estamus
) ,

presenciando, atualmente: o

crcscímento dos investimentos privados c

dos investímcútos públicos, posslhilitanco
ao Brasil melhores condições para o seu

desenvolyiIu2nto econômico, ao mesmo

tempo em que se registram contínuos de

créscimos dos índices de lnflação. Dcs �a

maneira, vemos que as possibilidades que

se nos apresentam 110 setor industrial, n»

contexto de uma economia clássica para
.)'

,

um País' nas condições do nosso, ,já são

mais positivas que há' alguns anos pas

sados, Embora. reconheçamos a necessida

de de transformar nossas ambições de 'd!�·
, senvolvímento em medidas mais ousadas

.

\

tendo em vista as mudanças que se ope-

ram cm todo o mundo e. que mais ainda

se revigorarão nos ip'r'óximos .decênios,
achamos que a fase atual da econornía bra

sileira, se' esta dispuser ao neeessário\ des
dobramento, pqdcrá firmar as bases para

.0 verdadeiro processo de descnvolvimentu,
que todos almejamos,

Ao que tudo indica, estamos colhendo

os primeiros, fruto� de um esfôrço por

/pal'tç do Goyêrno, .;[sal1do à recuperação
econômica do Pai >, consubstanciado /elI\

cinco pontos principais: manter um ele

"ado nível de ernprêgo e de utilização (ta

capacidade instalada na economia: ��'i:J:
as condições para uma ampliação crescente

do mercado à disposição das empresas, lie

forma a estimular o desenvolvimento CC'),

nôrnico; manter a taxa de inflação dentro
. ,

de limites toleráveis e em declínio" cuns-

tante; diminuir as dlsparldades individuais,

geográtícas e setoriais de renda; I} ma-in-r

as condições para o cquilíbrio do balanço
de pagamento.

A expansão dos lúcios de pagamentos
I

é um f.�nômcno que l11crc,cc a maior preü-'
�

"cupação, e tem sido-' acompanhada por

uma elevação da 'renlla real c pela' 'restri
ção da taxa de juros, de forma que até

agora não deve ter criado'. grandes
.

tensões

nacinnais. O poder multiplicador elo siste..
ma 'bancário '2ra perfeitamente previsívcl,

.

,

quando da Resolução 79 do Banco Central

e da sua retirada posterior. O problema d:1

Iiquirlez, felizmente' está s�lperal�o c. ',1110'1'

ira que a í:êdc,.IK!l1cária nJ,Q pode cxpan

(UI' aplicações além de certos Iimitss, sem

criar problemas de caixa muito dcsagra
dáveis.

./

'i

Por outro. lado, os homcns' �c emprê
sa, que com todo direito exigem um com

bate firme à inflação, devem ao meS1110

tcrnj.o saber equilibrar devidamente a sua

margem de lucro, dentro. de padrões COl11-

patíveis com o custo de. produção c COIU

a estabilidade csconêmíca em geral. O mes

IUO vale para. o setor agrícota, 'onde sem

pre aparacem aqueles' que advogam a ele

vação dos preços elos produtores e, ao
, .

mesmo tempo, a redução dos I preços aos

consumídores. Os próprios ínvespímentos
públicos �'considerados como um dos Ia

tôrcs pira o cstírriulo ao dr scnvolvimcnto

do setor privado - devem ser feitos s,c;n
acarretar déficits orçamentários cuja co

bertura não seja possível aos eráríus.

O Govêno realmente tem acertado lU.

condução' da. sua políÚca ecouômlcç-Iínan-
-,

ceira, mas lião rod2rá' �,er êlc, ,.: sO'zinho,.
.quem se responsabllizarã }!lelo s' .êxítos qüc
se pretende alcançar no futuro. A particl
pação do setor privado neste' empenho -

imprescindível para uma perfeita comunhão

de esforços - há. de representar a· cons11-'
�

mação de· uma política objetiva, '8 responsa-
)

,

vel, como o Brasil espera.

.' ' �-

em aplicado
o FunGO de Desenvolvimento dó Esta

do de' Santa Catarina é à resultado de uma

(1S multas· iniciativ.as tomadas inedita
mente pelo Govêrno- Ivo Silveira; ante a

urg,ênc'ia de soluções :'1ara :_:Jroblemas que
vinham emperrando a expansão da eco

nomia catarinl>nse. O FUNDESC, -a respe,i-
,to de, cujo êxito. mu�c� h01:lve.quem opu!;.,
seSi)e rc�triçõés, está hoje realmente vito

rioso, nos seus' magníficos efeitos cQn.2_9
propulsionador da capacidade de iriiciativa

.

(mpres�rial qU,e dormitava em algumas
regiões de Santa Catarina, E agora, quan
da se noticia uma reunião do Conselho-de

\
lJc.senvolvimento dó Estado � tal como

\.
,

d,everá ocoITer, hoje - é 1leml]re otimista, a

expeL,tativa .em, tôrno das deliberações dês
::,c; urgq-o, Ill'esididO, pelo' illlstte e dinâmico
titJlar da Secretaria da ,Fazenda, sr. Ivan

LUIZ de Mattos,

Na vei'dade, dás outrz,s vezes ·em que
estiveram convocados os membros daquele
Co"nse,lho, para dar normas à aplicação do

FUi'iDESC, através do BRDE (Banco de

Dt.senv01vimentb do Extremo Sul), seu·

agEl\'te financeiro, togo ['. imediato se

soube que elevadas somas eram liberadas e

lluiam �al;a fQmentar o desenvolvimento

inuustrlal do Estado. E isso se viu eonfir
lllad.o

.
e111 dJigéncias do próprio' Diretor

Superintendente do BRDE em Santa Cata

rina, Economista Francisco Grillo" que vi-

,

-nha pondo, em estudos e pesquisas H:itas

por equip'es técnicas daquele estabeleci

mento de crér_:·to, extraordinário interes

se, acerca d.às causas de atraso na expan
são de alguma� zonas de potencialidades
industriais em tenri,tório catarilicnse.

Foi assiin .ql!e,. prÍl1!eiro, nada menos.

. de 9. �HJjlhões de áljzeir:_os novos.' foram

aplicados eÜ1 finànci::tn'lentos,' favoí.'ecendo
€). revigoramento de d,iversas ,empresas fa

qris. Postefiormente, mais 6 mill,ioes ele

cruzeiro.s viriarn sornaJ;'-se' àquela . impor
tância - e o BRDE os aplicaY,a, corpo os

anteric:irés, em benefício de empreéndimen
tos 'industr'l·;'tis. Finalmente, ainda mais 11

milhões· de Ci'uzeil:os no-"os foram
.

intlui'r
cm, p.roveito de emVreS:lS, que forUi.ám ba-

., se ao, desEmvolvimê!:ito de s'OtlJres indus
triais catarinenses.

através' do Banco Regional de Desenvolvi

mento çlo Extremo Sul, e111 obsel'vância
àquele convênio, cujo cumprimento se fez.:'
plenamente, -cOlTespondendo ao valor de I

financial11El}tós estabelecido para 1969.

Na reunião que, !)areee, ocorrerá hoje,
acreç_!ta-se, que o Conselho talvez ,tenha
,em pauta.o exame das atividades �o exer

cicio que está para findar�se, E olhem, que
não pOde deixar de ser gra,to a cada un'!
de seus compon�nt€s· - e ein eSI?ecial ao

seu nobre Presidente, sr. Ivan Luiz de Ma

tos, l?ecretáriQ da Fazenda, concluir

que foi verdadeiramente fecunda em re

sultados a atividade daquele 'órgão criado

em conexão com o FUNDESC, cujo exito é

�igno de regi�to, Com 2, dinamização 'do

.FUNDESC, orieqtado pelo elevado ctitério
do Conselho de DesenVolvimeri"to, está in-

Gomo se verifiqa, \lm total de",26 m;- teiramente atii1gida a meta a, que visava,
lhões de cruzê�ros forànr' investid'Js em no de,curso do .ano que, finda.

ampáro, fi11anceiro a setores dó) índ�stria E a i11�sma satisfação eom que os se-

d� Santa Catarina, t!entro.G,o!3�,' êrmos <;lo,
.

'

....
nhoresçonselheir.oij ol:;>serVqlIl, êSSé fato se-

,,����i�:a:�Si�i�����'�l��C :�'��':e vaI c:��i�t��;�\t):���l�r:����fy���1����\lt� E����:::ist�
raro .;."" Bantb 'itegionaLdê Desenvolvill'iento do Ex-

A cada reuniã6 'dó êonselh0 c.e De- tremo Sur;;�l f�,i. convênio firmado com o

senvolyimento do Estado dé Santa C..ltcü·i:" Conselho, em função r;:) FUNDESC, igual-
na era certo Que se desig·navam expressiyos mente prestado à :lolítica de expa�são in- '

'recursos do. FQNDESC !l,ara 'aplicações dustrial de Santa Catarina tão assinalados

convergentes em iniciativas. industriais, serviços, durante ·ano de 1969.
"

Guslavo Neves

Cól::;'quei. U)11 tis;re no meu sarro su

�)cr-ultra-.i'sp,ecial e sai por ai. Peguei
dois plásticos do elefantinho; comprei um
carnet da sorte e a rifa de um papagaio
mudo, declarei meu im�1õsto de renda, e,

fui vêr o :1ór' do sol no quartel do 33,0

exército, acompalllpelo ·r':) meu lacaio

chinês.
Fassei antes dehaixq da figueira para

ap::l.l1har uma oel;tidão ncg'átiva,
gando com todo o cu�da"do sôbre
ce da cohstnicão civil. Fiz dois

lares, rodéi n�';' (lois, i11as resolvi

,cabelo assim l�esm�" e participar
passeata contra os excedentes ..

incla-

o índi

vestibu

raspar
de uma

Associei-me a uma clube qlle d�fencle o

a!1101' livre, :lagando a j'óia em serviços'
prestados; eOl1l:�rei uma bermuda decora

da com nõres pSicodélicas e, reletiyas, com

um bruto remendo nos fundos - mas ti-:,.
ve um acesso de tosse defronte à Prefei

tura \que en?,'arl'afou o trànsito por 7 ho

ras ,e mei.a.

Tomei um litro de chá ele' jurubeba,
dois vidros de xarojJe tri-lax, uma co

�,

lher das -de sopa de· eicfamato., e liguei a

televisão para ver o Velho Palhaço.
,

A minha dor, i10 entanto, é aquela
jovem de olhos castanhos e' lindos, que
não me .convi'dou par? a sua festa j de

quinze anos porque o seu 21ai disse que

eu tomava bo�inh[.r. É mentirá! Já to

mei, ma::; faz muito tem:'o, foi em 12 ou

13, li.ão sei beml ao certo.

Mas isto são outros quinhel�tos, o que

eu quería dizer é que me d}rigí ao Mira':

mar, pesquei dois baiaclls com isca de

cabeça de caJ,11arão, pedi mna cerv'eja
bem quente e explodi em mil fulgurações
de c6r, ilumi.nando a noite amena de 27
de maio de 1!?87,

/

'MorrL

Ressuscitei, Entrétanto, a tempo dc
ver a parada de coristas clue descia a

praça, comandad:t, iJelb Adolfo e pela.
Marta Rocha. No .cortejo il11e�1so, ponti-'
fica�7am várias 'lJeSSÔas ele "'notável saber

jurídiCO e nobres _ele iÚbada conduta ..
LOllcamelite, pro�)us casamento à mes

ma jovem de olhos castanhos a que me

referí
.

acima" e, para minha surprêsa, ela

....

não aceito�. Mas; com tô'': 1. a ccr'teza,
voúar( 2,05 meus braços na primeira noi
te de Ibm, quando eu cantar sob sua ja
nela:

, vinha perto a madrugada
quando em ânsias minha amada

r' nos 'meus bl'aços desmaiou."
Mas aí será a .l,11inha vêz di) recus�

la; só a aceitarei como amante inf�el.
A vantagem principal que colhi, ao

ressuscita'r, foi a' de aferir, o sentimento
dos amigos com respeito � \ minha morte,
E 'devo confessar que foi stJprrior à mais

otimista cspectativa.
\
Estavam lá todos cs!)erando por mais(

dez linhas, o sccretário elo �jornal, o lino
tipista,' b pa�inador, Fiz scntir então que,
face ao mau tem:�o reinante, à à!ta do
(ILlSto de vida, à ,queda dos cabelos, e à

ulceração das estruturas. superadas, nada'
mais ,poderiam eE:;erar de mim.

I

Fui ao, cinema, com:wei dois envelopes
de citrovit, pa�;uei_umà. multa ao guarda
noturno, e aí, 'somente aí, pude morrer

como úm passarinho, isto é,' vi,Uma de
uma pedrada sob a minha asa es�uerda.

Paulo da Cosia Ramos
\

..,;-�

I
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.... TRIVIAL �VARlftDO
CONFISSõES DE DEZEMBRO

.

, Faltal'l3 .apenas 20 d�S para t�rmin�r o ano � é preciso, portanto, ViV9
los bem. Confesso que os! fins de ano me parecem profundamente melan
cólicas. Não sei se é a nostalgia que rrie dá tudo que termina, a I saudade
dos amigos que se foram no decorrer dos 'últimos' 11 meses ou a sensação
'ce que, cada vez mais, passamos a pertencer ao passado. A mim me parece
profundamente incômodo pensar que o passado nos vai engolindo rápida
mente e que o futuro fica sempre menor à nossa frente'.

Sou também um emotivo. As festas de fim ele ano me deixam invarià
velmente comovido. O Natal e a meia- noite do 31 de dezembro amolecem
com facilidade esta alma pouco rija, na oferta de um presente 'QU no abra

ço fraterno de quem me de'seja um ano bom. Um coral cantando "Noite
Feliz" na véspera de Natal dons,egue desde és, primeiros 'versos. .me fazer

subir aos olhos as indesejáveis gõtas da emoção, q1,lj;! tantas e tantas vêzes
tive que disfarçar, na presença de outras pessoas. Já·.nJe faltou a. voz ao,

desejar Um f�liz ano nôvo, ao apagar das luzes do ano findo.

Quanto aos cartões de "boas festas e feliz ano nôvrr' não costumo en

viá-los, embora goste de .recebê-los, pois sempre é bom se sentir lembrado. '

Que ninguém me leve a mal por causa disto. A todos que se .lembraram
ele mim com a gentileza de um cartão sou grato e reconhecido. Tenho-os
no pensamento e pedem contar com a minha ateíção..

_.

, .,

Costumo sempre Iazer um balanço daquilo que rui durante o decorrer
de um ano. Creio que de 1969 me saí relativamente bem. N-ão tenho, pois,
queixas a registrar. Se algo deix2� de fazer, não' o (oi por falta de. vontade, ,

mas antes pelas minhas limitações: Mantive tôdas as amizades e aumen

tei a relação das 'pessoas na reciprocidade de querer-bem" sem ter dado

ensêjo, por algum ato voluntário, de ser objeto de qualquer espécie de
rancor .

!
\ I

\ I

I
I
Jjj

l\1at:cílio Medeiros, filho.

* *' * \_

Assim eu vou me despedindo dêste 1969, no correr elos últimos dias de
dezembro. Partilhando com os brasileiros do convés ela mesma nau, que a

todos nos vai conduzindo pelas águas domadas do verde mar da esperança
em que pretendemos navegar no ano' qu� se aproxima. Uma, boa viagem

,

para nós, é _o que mais desejo.

\

I
I

COMAND,O MILITAR

O Chefe da 16a Oircunscriçâo CrJ
Serviço Militar, Coronel Hélio Le-

, mos, que <J.c)lmula �ssa� fu'riç.ões
com a d� Coman,dante da Guar

nição Militar do Exército em Flo

rianópolis, deixará o pôsto na

próxima semana, retornando ao

.

Rio de ianeiro, onde servir.á no

Depar�amento de Educação do'
Exércitq.

.

COIr). isto, volta a assumir o Co

màndo da Guarnição . o Coronel
Ivan 'Dêntic.e Linhares.

I
I i

fi
I I
i ,

...J

PREFEITURA

equeno- r teiro
I

A ten(� 'meia: domiriánte nos

meios (,�70sicionistas ê' de não vo

tar pela aprovação dID nome do Sr.

Acácio Santhiago pa,ra continuar.
na qualidade de Prefeito nomeado,
à frente da, Prefeit].ira da, Capital.
A razão para êsté compottamento
é fundamentalmente nolítlca, mas

'o MDB tenta justificar ,a atitude
com uma fórmula juríctica, ou

quase.
Mas, por favor, não me 'venham

com a tese
-

da inconstitucionali

dacte, pois esta (_:} forma alguma
pode ser aplicada an caso do Sr.

Acáciô Santhiago

COMETA

I

Quem qUiser ver, pode ir se pre-
, parando. No" dia· 25 de dezem:br,o,
ao �.õr do sol, poderá ser visto em

Santa Catarina o c'ometa Tago

I,.' I
Sato-Kosaka, que aparecerá', sob
a forma de uma boÍinha luminosa

!i ·I! numa região ocupada pela oons-

telação de Telesc�pio, vi�inha às

I· ! de Sagitário -é Altar.' .

I O Tago-Sato'-Kosaka, qúe· foi

I I descoberto por tl'es astrônomos
) .. J japonêses que lhe deram o nome,
I

I. foi visto pela primeira vez no dia

10 de outubro de 1968, n.? cidade
de Tóquio. De lá para cá vem cum

prinelo sua trajetória em direção
Q{)S

. c'é�s do Brasil, oride' pqderá
ser visto até princípios de feve- r

reiro.
Vam03 aproveitar.' Cometa não

se vê todo r.:�a.:.

HA:BITk9ÃO
-.,

,

O, (presidente da. Companhia de

Habitação de.. Santa Catarina

CQHABjSC - General José de

Miranda Bareia, informou que.

aquele órgão pretE;nde ing;i'es,àar
na fase de construçã,o de pl:édios
de apartamentos na Cidade,' os

quais deverão ser destinados prin
cipalménte aos fUliciolfários pú
blicos que não dispÕem de ca�a

própria.
Aeha que a medida agora é per

feitamente exequível, tendo em

vista a redução dos ônus: da Çor
I reção mCI;letál'ia.

TURISMO

Uma' comíssâo ' de parlamentares
da Assembléia Leg·:slativa Ira

d�ntro dos, próximos dias ao Rio

'de· Jane�ro �ara ten tal' 'i1 inclusão
de Santa Catarina entre as áreas,
prioritárias dó, Plano Naci·onal de

Turismo, da EMBRATUR.
Não vale 'confundir a intenção

d,os nossos deputados r_: J promo.
ver: 6; tuhsmo em.- San ta (Catarina
com a �de fazer turismo no Rio,
Não é nada- disso.
CANDIDA ';rURA
Destaco hoje uma interessante

correspondência que recebi do
·

leitor Mário José de ·Sá, residente
à' Rua Itajaí 11° 1328, em Blume

nau, a' qual, acompanhada de um

recorte do "Correio da MCl,nhã" de
. 7 .11.69, lança seu mais veemente

pr'otesto contra a n'otícia de que
a Sra. Lourdes C2.tão seria can-.

,

didata a Depu�ada Federal por
Santa, Càtatina ..

Diz êle:· "Nosso Estado não é
,

terra de ninguéni, onde um ·cfó-,',
_- nista social do Rio de Janeiro

tlança ,candidaturas como essa".
'"

· Tranquilize-se, leitor; a própria."
·'Sra. Lourdes Catão já declarou

� j qú� a notícia não tem o menor

: !fundamento ...
.

1 PARA COMEÇAR
.

�1 Uma boa Imedida já, anunciada ,I
;
'.

pelo Sr. Colonlb.o· Salles; a Frente i I
: do DNPVN: acelerará \

a progra-' I
.; m.ação governamental visando I•
transformar tôdas as administra
ções portuárias nacionais em so-11':, cied.ades de, eco�omia. �11�s�a; nas'
qUaIS ,',pal'tlclpar�o

aClOnanamen-"1te, alem do Governo Federal, com

51% das ações! os Gevêrnos esta-
.

duais, as companhias armadoras
e' o comêrcio exportador' e impor:- '.'rl

tadol'..

Revelou ainda que na próxima
semana� pop,erá divulgar com de

talJ;l.es seu prognpna administra
tivo, que será orientado para as

· prioridades do atu8.1 Govêrno no

campo econômico: agrJcultUl;a e

abaste,cimento ..
'OPOSIÇÃO

O MDB, n<1 reunião que fará
na próxip:la quinta-feira nestà

Çapital,
.

já vai tra,çar - as normas

de atüação para as 'çleiçõ.es de

1970, que se realizam em
. Santa

,Catarina para a Assembléia Le-

gislativa, C�mara dos Deputados,
e Se.nado· Federal (duas vagas).
,A 090sição alimenta em surdina

a esperança de conseguir aumen

tar sensIvelmente a sua bancada

na As.sembléia e fazer, pelo me

nos, três representantes na Câma
ra dos Deputados; um .2:1el.o Norte

(qu.e já seria o Sr. Pedro Ivo Cam
. pos), um pelo Oeste (provàvel-

, mente"o Sr, Bras.ílio Celestino de.

Oliveira) e outro Delo Sul. Mas o

MDB não afasta' a pospibiUdade
de eleger quatro de:;:Jutados fede
rais.

-�--__...__ -�....=�
.. _- � .. - - - .-
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! o seu
III programa�_.__ ----.lI '

SÃO JGS:!!:

15 - 19,45 - 21h45m

NASCER OU NAO NASCER

Censura 18 anos

RITZ

17 - 19,45 - 21h45m

Alan Ladd - Van Heflin Jean

Arthur - Jack Pallance

OS BRUTOS TAMBÉM AMAM:

(SHANI.Ç)

Censura 14 anos

ROXY

16 - 20h

Jardel Filho - Norma Benguell

ANTES, O VERAO

Censura 18 anos

GLÓRIA

17 20h

Lewis Jordan - Helene Çh�nel
<,

IMPÉRIO INTERNACIONAL PQ
CRIME

.' �

Censura 18 anos

IMPERIO

20h

A .CONQUISTA DA LUA

Censura 5 anos

20b.

Robert Hossein - Michelle Mercíer
/'-. "

-'

A INDOMAVEL ANGÉ�CA

Censura 18 anos. \ .

TV COLIGADAS C N.1\.4 P

16hOO - Clube da Cri nça
16h20m - As Aventu as de Rin
Pín Tin - Filme
16h45m - Pastelão
17hOO - Nossa Vf'da
- Fil1118

17h3�m - Mulheres Em Vanguar
da
18h30m - A .Cab�na do Pai to
mas - Novela I
1911-00 - T,ele JO�al Heríng
'19h30:-:.1 .; Balanç1: Mas Nãb Cai
20h45m - A PorÜe dos Suspiros

Novela ,i! .

21h25m' - Véu de� Noiva - Novela
,22h05m - Repór ter Garcia
�2h20rh .:__ A Hor' da Verdade,

TV PIRATI

19h10m
Novela

Nino, o Itallaninho

19h45111 Diá '.0 de Notícias
20h05m - Blota Jr, Shaw
21hOO - Beto

�
ockefeller No-

vela

•

22hOO - Grand\f Jornal Ipiranga
22h15m - Ping:là-Fogo' - Entre

vistas

TV GAUCH { CANAL 12

Pai To ..

mas - Novela
19h10m - De;>: ViCl as - Novela
19h45m - Jornal

Zury
.

Machado'I ;

Pág.
-

5

Como já é do conhecimento dos leitores, o

colunista afastou-se para passar uns dias no Rio.

Aí estão algumas da tão movimentada cidade mara

vilhosa.

Logo mais no Praia Clube, a dinâmica Diretoria

do Clube Doze de Agõsto, inaugura I uma boate.
)

* * :I:

Sues ',,,- ,;',2sentando um espetacular show com

Zímbo: Trio, Canhoto e a divina Elizeth Cardoso

(chamá-la divina é muito pouco).

Guilherme Pena, da TV Tupi, o moço do cravo

vermelho na lapela, com êste colunista, no movimen

tado programa de terça-feira, comentou' sõbre a,

sociedade de Floríanópolís , Foram divulgadas as

doze Senhoras mais elegantes de Santa Catarina.

* *,

·1
I
I

I
�
,"'

* * *

*

\
---

Balaio, a boate onde reune o ·mundo elegante do

Rio, na semana que passou, festejou seu 4°. aniver
sário. Foi urna noite maravilhosa em que o interna
cional Sacha tocou até às 7,30 da manhã.

4t'
* * *

* _._
-r- *1

João Luiz, o cantor lançado pela Odson, está

com um nôvo disco, que tem a linda música "Suzana".

* *

\
Muito s rapátíco e elegante, foi o jantar, no

apartamento do casal José Rodolfo-Lúcia Câmara,

Amanhã, no Clube Doze de Agôsto, colação de

Grau dos Formandos .da Faculdade de Filosofia,
Turma Professor 'Edmundo Acácio Soares Moreira.

�

;1
I

* * :I:

É o comentário em sociedade: o fabuloso con

junto �Os Incríveis", será a atração no Reveillon
l
do Clube Doze de Agôsto.I�I

jÜI11

II
lij

com fundo musical de Sacha e luzes de velas Verl118-

lhas, já festejando Natal.

,'
'i" -I.

",

* *
.. Entre as magístrandas do Colégio Coração de

Jesus, que vão colar grau dia 19 próximo, está

Míríam Pereira.

* ,'
'1'

*

O Comandante do 5°, Distrito Naval e Senhora

Contra Almirante Herick Marques Caminha, amanhã
às 19 horas na sede, do Comando do 5°. Distrito,
recebem o mundo oficial, para um coquetel em

homenagem a Semana da Marinha.

j

o casal Dilor-Tereza Freitas chegou domingo,
últírrro, da Europa, e, no Galeão, foi recebido por

amigos. No Rio, Dilor e Tereza foram hóspedes do

simpático e confortável Luxor Hotel, onde, à noite,
foram homenageados pslo elegante casal Walter

Carmen Ribas. O industrial catarinense e Senhora

rreitas, já 1:.0 encontram em Crícíuma, onde residem.

....
"',* *

Dia 6, às _10,30 horas, na Capela do Colégio
Catarinense,. realizou-se a cerimônia do casamento

de Maria Tereza Machado e Flávio Hamilton Busch.

No salão de recepção da Capela, os noivos receberam

cumprimentos.
'.0

�!,:,' .

"·'1

As mais lindas vitrines, com decoração de Natal,
em Copacabana, são as da loja Fratelli, propriedade
da milionário Kaki.

* * *

Com um grupo' de cantores: João Luiz, Fernando
Pereira, Mariza e outros, da jovem guarda, participei
de uma simpática e elegante reunião, na maravilhosa

residência de Elza Soares e Garrincha. Após °

[antar.vque foi servido à uma hora da manhã, muita
gente, aproveítando o calor, tomou banho de piscina.No Chatô, luxuoso restaurante do Rio, o Senhor

e Senhora Walter Sampaio reuniram amigos para

um jantar, comemorando mais um aniversário de

casamento.

* �:� *

o Pensamento do Dia: "O silêncio é a atitude

_mais segura para quem desconfia de si mesmo".

�
.

FazendQ o "gênero ing'ênuD", o che

misc de Lulu, hã algum 'tempo de·

saparecida, escondida não sei on':ic.

,
.<:,

20h05m - Véu de I iva - Nove-,

� \.
.

20h30m - Alô' Brasil, A..\guêle Abra-
ço - Musical. b� _

':
22hl0m - Teleobjetiva 'VCrefislll
22h30m - Mannix - Film�� POlicial
23h40m - Ratos do 'De§�rto -.Filme 0.0 Gucrra ,'\

,,,
----------�----�--���
RESTAURANTES (

--------...--..;_--...,...,.__
\

RESTAURANTE 10$-. \\,
'

� desce até quase a altura da cintu-

ga!=�rto até às 2 horas d<j. madru-

'rJ1'
ra. Pala :reta, manguinhas curtes

e franzi�as e cintura marcada pur
Especializado em Cl::t

-

�- :')::�X:J "

_ camarão. 'i ,

um elá5iico largo e embutido.

Quinta-feira feijoadá. \ j, :t 11 roupa ideal ptra I) In;;"... .í.�' �ó

,CANTINA PIZZARIA 47 � Ilcompras,
se feito em algodão mes·

nua Tl;ájano, '47
/ I,d __

o,
':Pizzas - Panquecas - Ravioli � \ _ ��

l
.", Lasagna_�" Gnôcbi- e:.a--La- Carte· ._", l[!., ��;m;;m�r",§§.§';;;§§í!í5iiL&ííii'§'§iíííííiíiiihií§�';ª!�i§§§'§��,���·;�>.�.�J��;:;!§�ii§ª§§§§§§�§�§§'§§�§�§j§!§§���������' Ico . __ . !ll!!I-'" : "" """",,'nn_ j _;,:;;;;;;;m,t�

-1'-- I
_ _

É feito cm algcdão fino estampa·
do, golinha peqll'::na e esportivJ,
com abotoamento cenÍ-rilI

lára Pedrosa
mo. Se em sêda puni, vestirá e

bem o brôío para uma reunião

zinha dança,�te ou' festa de ani-

versário

DAS MINHAS OBRIGAÇÕES:

Entre um punl1ado delas está a

de fazer a coluninha diãi'ia para

o jornal. Às vêzes 2)or preguiça
ou cansaço; mais pela primeira
que p,elo segundo; apelo para a

"'apelação", método mais conheci

do entre nós "focas'� como "apli
cation".

Até há bem pouco tempo
quando inspiração havia, a colu

ninha saía. Caso contrário, "apli
cation" meus 'senhOres.

,

Mas de uns tempo para cá, o

negócio mudou e a minha malan

dragem acabou. Eis que descubro

um, novo leitor, que diàriamente

pesquisa no meu eSl)aço, se a ma

téria é minha ou não. Depois de

constatada ou não a autenticida

de do "inserido no contexto", vem
a mim e fa;:: sua observ?-ção.

que

No princí�)io confesso que ,i�so
não me amofinava, mas agora co

meço a ficar vexada.

E saibam todos que ter o Almi

rante Caminha como leitor é fo-

Isso porque 'êle é amigo da gen-'

.te, e hão é nada agradável saber

de um amigo que se anda a ma

landrear.

E então meus caros, quero por

um ou outro, penso em dar uma

"aplicada," lembro-me do Almi

rante, e estoura o problema: "'que
vai 2)ensar êle de mim e da mi

nha já tão decantada como fér

til imaginação?"

Amanhã temos coquetel de en

cerramento da' Semana da Mari

nha. Como vou encontrá�lo, dou

hoje "tratos � bola" para que saia

algo da minha lavra. Quero só

�
'Ver o que êle vai me dizer.

j
,

j
1

;

.1

�.
fR. C, e M. M. na A. A. B. B.
j Será hoje � 19 horas, na As

sociação Atletiea do Banco do

Brasil, a exposição de embalagens
artísticas e árvores ele Natal..

:j:

De Rubens Cunha são as ,caixas,
caixinhas e caixões decorados

com fitas, contas coloridas, flôres,
rendas e galões dourados.

·Se você não tiver tem!)o ou

imaginação para fazer seus paco

tes de Nata), vá até lá bem de

pressa, e escolha os que mais lhe

agradárem. Os preços são os me-

gol Muito me 110111'a' sua atenção ,lhores possíveiS: variam de

diária para com meus escritos, NCR$. 8,00 a NCR$ 15,00.
mas muito trabalho também me De Mário Moritz são as árvores

dá.
'

e enfeites para porta e parede;

-

ROBERTO CARLOS

Após o seu regresso de uma viagem a Tóquio, Israél;"Telavive, Londres,
onde foi rodar algumas cenas do seu mais' recente filmc, ,Roberto Carlos

volta ao mundo do disco, com um Lp, lançado para todo o Brasil na

primeira semana dêsto mês.
A maioria das composições são de sua autoria mas, como faz em

todos os seus discos, deu uma mãozinha a G .itro s compositores, também.
Uma.música que em São Paulo está se. (.;.Ú )fog.10sticacb corno iuturo

sucesso, é a que se intitula "As Curvas da Lstra.da de Santos". No mesmo

disco encontra-se o tema do filme "Diamante Côr-de-Rosa".

Comercialmente, a CBS fêz muito bem em lançar êsse disco agora, já
que estamos às vésperas das festas natalmas e com o público ansioso por'
ver como são as composições mais recentes do Rei. As fãs deviam estar

com muitas saudades. Agora elas irão festejar o seu Natal, tranqüilínhas,
com o Roberto ao lado, n;-esrno que seja em disco, sàn:ente. '.,

)-0-0-0-0-0..,-(

Por outro lado, continuam os convites da TV- Globo, que quer tirá-lo

da Record. Informou-se, inclusive, que êle estrearia na Globo, no dia 7

p. p.
Roberto, até a semana passada, continuava muito leal ao seu amigo,

Paulo Macha.do de Carvalho Filho, diretor da '�'V Record, 'evitando tocar
no assunto, mas na Rede Globo o assunto era comentado sem i eservas ,

Diante de todo êsse mistério em tôrno da transferência de um cantor, de
um Canal para outro, só nos resta esperar a confirmação (ou não) do que
certos órgãos da imprensa, paulista vem ínrormando , Até agora, não ;1,�
nada oficial. Há boatos, somente.

)-0-0-0-0-0-(

MALCOLl\i ROBERTS
r

O intérprete de "'Love Is All", não resta a menor dúvida, foi a figura
de maior destaque no IV Festival Internacional da Canção. Já se encontra

à venda em nossa cidade, um Lp com músicas interpretadas por êle ,

Na última terça-feira, êle se apresentou em Pôrto Alegre, no Grêmio

Náutico União, com o patrocínio de uma firma que vocês já conhecem

pelos seus anúncios pela televisão: J. H. Samos. Malcolm Robarts, ao

que parece, vai ficar por aqui mais algum tempo, já que a .receptívídade
foi tão boa.

)-0-0-0-0-0-(

Outro participante do FIC, que não está, mas voltará êste mês -é o

francês Romuald, que há dois anos representa Andorra. Antes de voltar
.

para a França, êle fechou contratos para apresentações em boatas, teatros

e emissôras de TV do Rio e São Paulo. Dizem até, que além da impor
tância que êle receberá pelos seus shows, terá à sua dísposíção um aparta
mento na Avenida Atlântica e um carro com chofer.

)-0-0-0-0-0-(
\

Por falar cm Malcolm Roberts, só agora a sua musica começa a perdei"
pontos na parada de sucessos, o que se explica pela avalanche dê lança
mentos feitos ultimamente. Tanto que nem os Beatles conseguiram a

liderança, ainda, apesar de terem lançado um Lp de alta categoria. É

que há outros conjuntos muito bons e que estão ínteressadíssimos em

entrar na parada, o que os faz lançar boas músicas.
. ,

Com êsses grandes lançamentos sendo feitos simultâneamente, o que
resulta 'é a divisão do público, não rermitmdo que- êle concentre as suas

atenções sôbre um disco, somente. 'vejam, por exemplo, o caso do último
disco de Agnaldo Timóteo. Na parada que eu ouví, no domingo passado,
êle não tinha nenhuma faixa entre "as dez mais". Não sendo eu um fã

rasgado dêste cantor, mesmo assim, não posso esconder a minha simpatia
pelo disco, principalmente das suas -orquestrações: primorosas. E, no

entanto, êle ainda não alcançou a posição que merece.' Gêlo pai' parte dos

disc-jóqueís? Absolutamente. O· que há, é a avalanche de lançamentos.
Ninguém pode negar que uma das "dez mais", da semana que passou, seja
sucesso. A única discordância que pode surgir, é quanto a; posição exata

;
de cada música dentro dêsses dez primeiros rugares. É difícil compor uma

parada de sucessos com exatidão, Isto é ób vio, mas é uma grande verdade.

�ZWLL
=== __ n, iíiIs:si���'���4���r-t ����' .

Grande floriaª���Jis i I
�L. �'!�

Decoração Criminosa,

,(

Antônio Jorge Salum, além de cuidar da expansão de uma ernprêsa
revendedora de veículos nacionais em Tubarão e coordenar 'ou participar
de competições automobilísticas,/ colabora também com as autoridades

policiais e do trânsito sempre que possível. -,

É comumente comparado ao "Juca tá ern tõdas", conhecido do- público
da capital. Enquanto o Juca é tradicionalmente encontrado na entrada 0:3

espetáculos públicos, circos, feiras e festivais, OH ajudando as Escolas .de
Samba a controlares o público para os desfiles carnavalescos, o grego
Salum está sempre presente a um acidente automobilístíco, incêndio ou,

incidente policial.

Foi êle quem me trouxe há alguns dias uma notícia verdadeiramsC11.()

alarmante, quando à uma hora da madrugada, tentava eu encaminl-iar ü
Rádio Patrulha alguns baderneiros noturnos.

O Departamento Estadual de Trânsito procura por todos os meios o

com os recursos Rue dispõe completar a sin8.1ização da cidade, A execuqã,)
completa do sistema até o momento parece 'impossível, pois já nos' diES
seguintes ao ela colocação das placas, estas não são mais econtradas.

Segundo Antônio Salum, existe na cidade um grupo de "play-boys" que
se dEdica c, êste sel'vico pela madrugada. Informou que o DETRllN te;'l
notícias de que á garage d.e determinado apàrtamento da cidade ainda náo

localizado, está totalmente decorada com os mais diversos tipos de placas
de sinalização do trânsito.

Trata-se de um dos 1J1ais graves problemas já encontrados pelo órgão
responsável pelo tráfego de veículos na capital. É mais um sério caso (l.e

polícia, que só à ela compete solucionar.
Como as Delegacias não dispõem de pessoal, material e condições

fi-nanceiras para desfechar uma "blitz" durante 8;lguns !lias, a situaçã')
tende a se agravar daqui para a frente.

Tendo em vista que o futuro não se ,apresenta muito al8n,tador nêsie

setor, há uma imperiosa necessidade de se estudor os métodos adequado�."
e que funcionam.

.

,)

Sei perfeitamente que os "malandros" nunca' serão suprimidos (Í:,
sociedade em qUtl vivemos. Mas sei. também que o número dêsses elemento,:
está se ampliando em progressão geométrica. Quando não atacam r-s

placas de sinaiização do DETRAN, estão preocu[.ados com os ,acessório,';
dos veículos estacionados nas vias, pGblicas; quando não destróem Ue!

danificam os carros e seus equipamentos, estão atarefaqos com as la�:1c,
de lixo;' quando as latas não são encontradas ou estão vazias porque :J

lixo já foi recoll;lido, fica!l1 a disputar pontarias atirando pedl·as naC:

lâmpadas do sistema de iluminação pública ;quando os postes não tem
mais lâmpadas, decidem fazer um concurso público noturna sôbre uulavrõc3
ou exibem um repertório musical pornográfico. E assim, vão, ilÍvontanclo
os mais diferentes tipos de distração.

Não quero tecer críticas à Secretaria de Segilrança Pública ou culr;a�'
::IS Delegacias pelá omissão.

Acho entretanto, que um plano bem elaborado já deveria estar semb
executado.

BANQUETES
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, I l� jt:(lJO MetropoI 3 Iniernacional O que se r®tt1b:mt domin�

g� em Criciuma, lem hoje; mais um sensacional capiíule.
@ ttrbilro do �ncordr� diz qúe· ierminou (& I�g@ aes 40. ml
�l.dOS do primeiro temp'" F,ar faUa de garantias, �quando o

prelíe esíava aindif em O x O� O' Melrd'9pol diz que bulo acura �

reu na sanla pa� e ganhou de 3 IX' O. Agu�rrdeni '@I" que. a
nevela vai long�.

·Esportes

alando de cadeira
Gilberto' Nahas

"

As.medidas postas em ,pl'ática pelo Diretor do DA são práticas e efi
cientes e visam Eloralizar n0380 futebol, faland0 pouco para ser aprova
do um Regulamento Geral do Depto e um CÓc.!go Interso 1e Penalidades
que por certo será ,LU-"" do� 'l:"l(,nto sficie'nte e capaz d� termi:nal! com mui-

ta' cois� errada, ," !. .'
.

Faz alguns dias esci'_\ i s0brs- 0- justo a_prov,eitamen.to de alguns árbi
tros do interior, que conh�:;o e tectos conhecemos, com capacidades' reais
de também 'perten::er ao qúad:'o oficial co certame. do Estado, e recebi do

colega Luiz Paulo
-

artigo que escrevi

tecidos no fúte�ol

Carnei.l'! de Laguna, telegrama de, felicitações por um

aprese]��',mdo sugestões e demonstra�do� êrros já aCOl1!

de San�a Catarina.
Só a convivência demurada com 'o futebol de Sª,nta Catarina, o co

nhecimento mais amplo de seus dirigentes de clubes com os árbitros, tor
nám c!ificultoso o trabalho dos mesmos, pois é muito. difícil encontrarmes
ainda' dirigente. serens, parcial embora conheça eu �lguns homens que
me merecem todo .0 respeitO enquanto 'que outros, julgando-se prepoten
tp,s, acham-se donos do futebol de' Santa Catarina, ,capazes de ,derrubar'
qualquer um, mas sempi-e: deu um conselho. aos colegas e nã� canso de

repetir:, Quem não deve, não teme, e os detratôres'e mentirosos que sur

jàm, denunciem à opinião pública os possíveis despnestos e peçam ,a eli

minação dos que não servem, não com palavras e boatcs, mas com fatos

e provas reais, pois falar mal, criam-me, falam de todos, sem exceção.
, , ,

o setor amadorista
A sugestão apresentada pela diretoria. do Hélio Moritz de Lages, '? c;,

'II'

Federação Catarinense de Futebol de Salão, para a efetuação de' uma :�l
Partida extrà entre Hélio Moritz x Associacão dos Servidores Públicos de �
r I

,. I�
Joinvil1e, visando dar andamento às finais do cert<J,me c�tarinense, caiu I !]I i

.,jI1t1,.[por terra.

--:-x-x-x-:-- I
A prinCÍpio a diretoria da, entidade da avenida Rercílio Luz recebeu'

·.J.!,Ibem a sugestão e recorreu aos diretores da Associação' que prontamepte
I .

aceitaram, e se co19caram à disposição:

--:�x-x�x-;-:--

Acontecé que o' próprio Rimo Moritz, q\le foi quem endereçou a; suges

tão, fug'iu, ao compromisso anteriormente assumido, fazendo com que a

entidad� saIonista . to�asse outras medidas, mas atrasand.o o andamento

do certame.
--:-x-x-x-:-'-'

Assim é aue teremes p03::;lvelrJ1�nte no final da. proxlma semana, a

qui na capital do Estado o jogo anulado pelo Tribúnal de Justiça Despor
tiv'a dR Fede?'acão, reunindo as eqmpes da Associação dos ServidJres de

-

,

JoinvEle e Associação Atlética Banco ce Brasil qe Caçador.
'

--:-x-x-x-:--

'Nêste 'jôgo a equipe, ,ioinvilense para conseguir a classificação, deve

rá Vencer Geu adversál:io de Caçador, por uma diferênça à.e quatro tentos.

Realizando tal faç:::nha, o E:§Jic F..1oritz, ficará afa,stado das finais do ceI'

tame eatarinense.

; "_

-- - --1.-X--X-:--

Aldo Luz, Martinelli ," H .h:huelo continuam empenhadoS. em seus

preparativos visando a próxima regata do dia 14, valendo pelo certame

es'Mtdual. Os mais ligados aos clubes a!}Qntam o Aldo Luz como favorito,
devendo travar intél1so duélo com 0- Martinelli em busca do título da com

petlçã:o.
--:-x-x-x-:-- I

Desta vez, porém, o Riaclmclo quê está se articulando e lutando pa

ra voltar a comandar c remo barrig��verde, 'deverá. pesar mais na' ba
lança, pois suas guarnições estã,o melhor ajustadas e treinadas, podendo
vencer, pela menos, d,óis púreos, complicando assim as coisas para -os fa

vOl'ítos do Aldo Luz.

/
,

Novamente o flltebol catarínense
foi abalado por outro acontecimen
to de suma' gravidade ..O arbitro
do encontro Mctropol x Interna,

eional, Múrio Correia Filho ao en

Lregar a súmula do jôgo e el�' eh
trevísta dada a imprensa declarou

card de 3xO favorável ao Metropoi,
"

.
.

face a não ter condições, de
.

sus-

'pender Jdefinitivamente
-

a partida.:
'por falta. de garànti[1s, Disse ain

da o árbltro. que "p'or tet
.

a'nulado
uni tento feito em posição ln,'
guIar, n6 período inIcial, foi' c:et:,

'. ", � .. \. �.

cada por atletas, di,I'etores e to;:-

codores que lhe co�giI'am. Salicll-
. \--, .

:,

�r -,

'11IMi!l"-pio I s
tau o árbitro que. a coação come
çara mal 'Ü trio chegou ao estádio,
com ameaças e. :inv�são do vestia
rio por parte,' de gente. estranha ,<\0
jôgo :FÍ'izoú �nll?' nenhum dos três

árbitros desejava n1a18 apitar . a

partida
-

e quase retorne-ram a Pl
pítal, dada as condiçõis emocio
nais que cercavam á p� rtída, com

coação de tôda; a rorn.a, Ó jô:;;ü
. estêve paralísado durante Igml1ue
parte do tempo no período i:(liCifil
que antecederam as 'expulsões, más.
também o relatório do Delegado

\

da partida 8�. Ciro Bacha omitiu

tal detalhe. O Departamento' de
arbitras "através seu delegado dé-.
ve ter.. confeccionado o relatório

.

c' o Diretor do' órgão .estêve pr s

sente ao encontro, de'lerido -um�

bos ter apreciadO detidamente ()

'que aconteceu. :Surgé assim- no fi

nal do cer',an1e, fato grave para c)

Tribunal de.. Justiça EsPO_r:tiV:'l
anreciar .No hnd que passou, dois
'\. L

I '

tor' barco' nada signifiCará, ja que.
- 8.< guarni;;ão ·q\1e ,formou é por ,de
mais boa e vários de seus 1nt8-

graIltes vêm de vitórÍr,s colhi:la3

na primeira regata, v�tÓí'ia,s :,éss�is
que foram decisivas para.' a

.

0011-

qüista da lid-erança que' (J .ptarei
nem defe1)det�'·depois de: amanhã,
Formam ai

_ gu.arniçao martineliná

Azuir Soares, Mauro, Soares, Jauro
Soares, Eáuarlo Silveira, Rebato
Machado, Valm.ir Braz da 8i,\V3.:
José C. Oleiniski, A�ilsJn Nazário

e' José Azevedo Vjelra, timoneiro.
O Riaehuelo . tambéni formou

uma guarnição de respeito e. am-
.

biente nas fileiràs do grêIY).io pre
sidido por Teodoro Rogério Vahl
é de otimismo em relaçaõ ao pé
reo que consideram . conqLlistado

I

por çloi? motivos: guarnição me

lhor treinada e melh,?r barço. 01'"
lando Santos, Samuel Sousa, Silas
Már\o .Régis, I1son Silva, Saul0

Sousa, Ivan Sotis'a, Paulo C. Sil
veirà e -f>-ntônio' César Elpo, ti-'
moneiro� eis a forIhação .do 'oi'�:�)'
\ que o' Riachuelo devará à raia ,na

'\'

casos de suspensão de.partida
.

fo

ram observados em: nossos E,�ta·

dos, um em Lages com o árbitro

Maríno Silve'ira suspendendo o en

contro Guarani x Comerctário de

í'ínitívamente e OtttTo" que reuniu

Guaraní x Caxias com o á'rbitl' J

NelsOl� B�tista ad6tândo a mesma

fórmulit de rvIáriÓ' Correia, conti
nuando

:
o encontro .até b

.

final e
depois ao 'confeccionar _

a súmula

narrando os acontecimentos reais.

No corrente certame alguns ratos
graves e que ainda ser110 julgados
aconteceram com José' Carlos Be

zerra em, Lages e Criciuma, onde

foi agredido e coagido embora ter

minasse a partida oficialmente,

O .clima dI:) coaçã'o' e falta de

garantias reais que persiste ainda

em algunlas cidad.es é fato notó
{ia e que acontece quase seri1an11l

mente com. os árbitros passandO
maus momentos quando a equipe

A Qualidade PHILCO ao alcance de todos

CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro MafrG.,
29/31 - Fone 3868.
Filial Conselheiro Mafra, 56 Flortariópolis - SC.

man.hã de domingo.
O Aldo Luz formou uma guanlÍ

cão de novos. Os mais conhecidos

�ão 'apen�s dois: Hamilton e p·édro
Mcmteiro, integrantes do oito que

venCeu o páreo na última regata..
poãeí'á sl)rpreender. a tUl'lna al'_'l

rubra que dispõe, no afirmar' elo
.

muitó", ,do melhor barco. Man(Jcl·

Sousa, Lauro Alves, Élcio' Pampl!j
na, Hamilton Silva,· Pedro Sant3-

na, Pedro Monteiro, João Maehado,
Mário Trilha·, com Roberto· R(�js

com,o timoneiro, ass·im está cons
tituída a guarnição aldista para o

páreo que poderá decidir a regi::.

ta, assim' como a liderança do

.Campeonato .

ADILSON PASSOU pARA O

\lViARTINELLI
'Adilson Pereira, que na primeira

regata, constituiu'o double em d',l

pla com Heinz e que estava cot(l;
do para ser o companheíro 'de Nel

son Chirighini ná regata maroada

para o próximo. domingo, na mes

ma modalidade óe barco, acaba de

se trai-J.sfefir para o Clube Náutico

. Televisor PHILCO
"Novilenea"

imolid state"
Modêlo B'-128 59cm

f

o nosso f'utebol é oal :o de fatos estranhos e que- merecem mesmoo ser
- (lue suspendeu 2. partida em Cri-

"'I ,detidamente apurados, p:;pu se evitar â repetição futura dos mesmos, j\i, ciuma quando eram decorrídos 10
que é notório que êle "':;:!J, últímamefrte sucedendo. Outra partida foi minutes do primeírc tempo, por
suspensa pelo árbitro que continuou a mesma. como amistosa

.

.alegando ralta de número legal de. atletas.
impossibilidade de suspendê-la defmitívamente-. face ao risco iie perder a de uma _ das equipes, ou seja c
vida e a de seus auxtllares. O documento hábil é a súmula elo árbitro que E. C. Metropol, que teve expulso
por certo relatará minuciosamente os acontecimentos. Virão Os julga- 5 'atletas, que, segundo ,êle, ag�ecli
mentes demorados no, 'I'ribunal de Justiça, a apuração- (':os. fatos, recur- ram-no moral e' fisicamente, levan
sos que não podem' ser !]:';:,'ados às partes interessadas, possível paralisa- do () encontro, amistosamente, at3
ção do certame e outros :n.tos mais desagradáveis. Não é a primeira vez o final; e que terminou corri o pla
que tal sucede, 1,10is no ano que passou rtívemos . vários fatos idênticos de

coação, agressões, partidas não terminadas, outras terminadas, mas que
não valeram como aquela d:: Lages em que o Caxias venceu o caso, agres
sões a árbitros, invasão de .campo comandadfj.s por dirj'gentes p-re'siclentes
de Ligas e delegados que tJl'cem e omitern fatos ou distorcem os mesmos

policiamento pom ep alg'umas cidades e em 'outras completa omissão das

autoridades, num crescel1w fervilhar do caldeirão dR a,narqu�a que ainda
teima em existir no esporte, com calúnias sendo assacadas contra uns,

um péSSimo jogo de coações existentes, psicológicas na base do elogio ba

rato e �1entiroso, coação física por meio da torcida, coação físÍ,cal pel� não

presença de pcÚc.iais em número razoável nas Dracas de esportes, com al

guns á-rbitros com receio ele' punir para l'\ãb s�re� agredidos ou não de

sagradar, e' urna série de irregularidades que não termina;m nunca, po:r
mais 'que o 'rJD puna e tr'l1i':; '1fastal' as que não servem ao esporte.

Sç o árb�tro não tOIl1� ar; medidas 'que deve é tacha::!') de covarde e

até de pm-cial. $e .as tCE!,�, se briga em campo,' se é agredida, é porque
estava comprado, engavetado, e os relatórios dos delegados das partidas
ainda são contra os 111eSmOS,

Se os árbitros anulam tentos do-time vtsitante .é porque têm medo

da torcida local e ajuda d time da casa. Se anula tento do time de
é
ca�a

é porque está ,compl'ado, ,:!ücr rrlejificar o campeonato. T.odos falam de
todqs, juntam-se alguns)p 'm. fa,larem 'de outros e ninguém é sincero co

mo devéria ser,

..�

..,.�

de casa perde "ou empata,
Os relatórios dos delegados lo:

cais são, CJ:11.0 ,já disse:' 'juiz do

T.JD, íacciósos e 'mentirosos, es

eond8r\do quase .sernpre a verdade

dos. fatos" 1ogando. a culpa dos

fatos sôbre os, ombros dos árpI-"
tros. Os dirigentes de equipes

- já_
ee acostumaram a falar mal de

todos os árbitros" agradando aos

que vão apitar: seus jogos e falan

dó mal dos .outros que estão ausen-.:
.

tes. É um cil'culo' vicioso que não

termina em nosso. futebol.

PEDW UCENÇA

o árbitro Mário Correia, que :ce

feriu. domingo 'o encontro Metro:

'paI x Il!.ternacion::ü,·· depois
.

.Li::;
I .' .

.
,

cémfirrüú atra'i(és da 'súmula :J

aue realmente ,l�ouve em campo,
...

_'. \. I,'.
neutro no Depa.rtarnento de Arbl-

tros com um l:lec]ic!o de li,cença peje

60 ::lias.

ovos disputam páreo e 'Oit� que não tem favorito
'i

Hoje ence:;:ramos nOBsas aprecia.-
çõés sôbFe as gbuurirqões que,. m.

manhã do próxinio domingo, na
raia olimpiéa da baía shl.l, estarão

disputando' os ICLIro�" da seg;unda'
regata válida peio título de pri
meiro campeão de remo ela --'CIdac1e;

Vamos. reportar sôbre o párao
fêcho do, programa, em outriggm's
a .oito remos c'!-tegorla de novíssi
mos. Trata-se de uma disputa' de
dificil pmgnóstlco, sabendo-se que

.�1erihuma das três guarnições 0211

luta apresentará a sna fôrça' to·cl
da categOl1ia. Muita g'ente nova ,�

�ntusiasta;. todos compenetrados
de suas responsabilidades, apesíll'
do ·pouco tempo 'de 'contato C:J:11

os remos ,Muitos a'cham que f\

luta pelo priniejro pôsto' será en

tre
.
Martii)elli e RiachueIo que, r13

ver.riade, são os clubes melhores

servidos. de valores no,,"os, com o

rubronegro em melhores éondicões
técnioa?, porém tendo' que utili

zar, uma vez mais, o pior barco
a oito da cidade, �

.

Mas Azevedo
Vieira acha que, desta vez, o Lt--

�I

.

......,.,..���������__ �����-_��.�_������§�.����=�!i..�•.�""'§""'�,_�w�·�w�������__2!'
--I

� I
" .

\
\

Agora v@c� vi ielevisil! ME��iO t@m"o nivo ,ieli.nrisor.

'.' PiflLCO chaãisn Long lhshulce' J.
Nas CA�AS.�ÃNTA M�IUÁ, P

Prancisco Martinelli: inconform:;:,

do�cQ.rn a decisio do técnico Alfr:c-.

(\0
. 'qllr aceitou as pO�1�erações dê

Chirigi;li_ni. que p.refenu ter ["_) f
, compabneuo Jose SavlO JusllÜ

sem a� m.8rl:Js realizar uma veri-
, ,

ficaçú ... 'p�ru sabcr-:;e que do.s dO
..

1S

Ele adE'ptava 11\.e111or ao estllo no

campe o de skiff da primeira i'e

gata ,A 1ilson só. poderá remar pe!0
rubrone ;ro em outubr;o do próxi
mo ano, visto ter disputado R' últi
ma rep-uta que deu Llício à dis.puta
do ce;tacH� da �idade, .

'

FI,flRES REFORMA H�I{t_;OS
O carpln ciro João Flôres, em

vista da

i�\'P{)SSilJilj-da.
de ,da

lVI[1,.r:tinelli vir a contar com o 2 sem,

4 I3cm o oit
.

que pretende adqu:
ri.r em São. aulo para as regatas
maTcadas-pa "21 dorrüngo, vem pro

cedendo a re,Iorr.1as rápidas n03

bu.rc.�s que t Martinell. i .. Util.izarádomingo nas � disputas das moda

lidades acim�, acreditando-se que

estarão a.pto:4j para oferecer U!-.J

rêndimento dép acôrdo 'com as pos
sibilidades dqrs que os utilizarão.

t
'1

,fi

r

�( II

r:---

___j
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DIAa CLEONICE 'Iv ZIMMERMANN
LARGURA

PSIQUIATRiA iNFANTIL, )

Distúrbíos 'de conduta _ Distúrbios da�$icomotric\i.
dade _ nel)I'OSe:3 e, psicoses infantis _ oríentacâo

psicológica de pais
.

Consultório: R\.ia �hmes"Mabhaâo .�. '12',- -2° andar
sala 4. Marcar hora, de '2\1. a 6a. feira das 14 às 18

horas

DR� ANtÔNIO SAltAILA'
,

" Professor' de Psiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemática Psíquíoa, Neureses.

DOENÇAS MENTAIS
Consultórfo: Edifício Associação Catarinense dé

,Medicina, Sala 13' _ Fone 22 08 Rua Jerônimo
Coelho', 35.3 _ Flortanúpohs

, '
'

.
. '.

UROLOGIA'
,

· :-,'c-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar _ GB.

Serviço do Dr! 'Henrique M. Rqpp
RIM _ BEXIGA _ PROSTATA _ URIETRA :

nISTÚ�BIOS SEXUAIS
,

, CONSULTAS .s: .2;).:\. e 4as. feiras, das )6 às 19 horas
� ., \

.

Ptla l'h1I:fe�. M�'�.�lado,' 12"
'

.

, -1-,.,' "

,

DR. ,!�:Qt�f i'. d)�' VlliC:EM'ZI'
- ..

o:rtqneuiSia e, F,rattlras 'eiÍl, Geval
Doenças da coluna e cor reção..:de 'def'oTnüdactes _ Curso

•

•

.

o', I ".;.
•

_," •

de especiaúcaçâe com o Professor ' Carlos .Obtolenghí
..

.

em J3uerios Aires
" .

{\t(;Dd'3 díariamente ,r;ó' Hospital .
de ,Caridade

l1t!sidGnc1a: Rita Desernbárgndor Pedro .Silva n:' 2H
FG!'-)e 20-67 _ Coqueiros-.

j
.

. . "

RadiQl_ogia Den tárÍa.-Exclusivall'lente '

Dr. ARNOLDO SUAR�Z CÚ�EO - CRU�;- 169
Dr. ROBERTO GRJLLO CúNE'O --: CRQ n. 135.
El)derêço: Rua Fernando Machado, G _:_ l° andar

FOne 34·27 _ Flor·ianópolis --'-' 8.. e.

HORÁRIO DE ATENDiMENTO _- RÚO, X
�'�GHNDA _; QVARTA 'E S;EXTA dás 8 às 12 e

das 15 às 18 horas.

CLíN,IÇA . ODONTQLÓÇICA
TERCA 'E QUiNTA ---' Somente das 15 às 18 horas

_.

Dr. GIlberto M. Justus"
Dt Nelson S; Mitke:
De Luiz Q. Kanashiro

C, Dfmtistas
.

Odontopedtatr'ia
Cirurgia '_ Protesê
Clínica Geral'

(, 'Horários 15,OÔ;. às 22,00 .horas
"'!a Felipe SchIr.','lt ,_ 34is-3, \

,DR. A. BATISTA JH.
Clínica de' çrianças

RUA �UNES M�CHADO ,21
FLORIANóPOLIS.

wn:,Di E litro LIDA..
,

.

Engmharia _, ProJetos � Construções
Administração

'

'Rua Felipe Schmidt; 52 ..� '1° andar _ Fone 35-17
. $. •

. Bit ENNIO' LUZ
ADVOGAro

"

Cíveis, (com8rciàis, trabalhistas, \ fiscais e crimiml1s.
Atende: das' 9' às 11 horas,' dif'riamerite, com )ior�
marcada.

'.

,r
'

,

�scritório: Felipe Sohmidt,.• 21. saIa ,2 _ Fone 27:'7H
Residên�i:,l: ,Presidente Cqt!tinho, ,85 �'Fone./:;l7-79

".

ESCRITÓRUl D�·. JU1VOCACIA
•

. 'I·... I tj ..

"DR� BULCÃO' ViANNA ".'
'

Cíveis' Criminais; .:....:... Trabalhistas
JOCY JOSÉ mi' BORBA

'

Advogadó
Felipe SChmidt,' 52 ':':'_:"Sílla s' ':"":"'\10

,

Telefone 22- 16 ,_,:Floriar,ep.olis
�.: .• ,

"'C.•,"'._' _

rESCRlTólUO
"

DE:!' Af;DvijCACIA
Jaclrson -de Paulo KUt�rten '

,
,

AdViogado :
'

HéÚo Carnei,ro

Advogadp ,

)
Horário: das B às 12, e das 14 à&, 1-8 hs:

Ed. Florêncio Costa,- 58
,

70 andar -- s/704 _ Fpolis. _ S. C.

Rua andar

-----'-----_;_-�--'--------

. DR. EVl'.ASIO CAON
ADVOGADO

RUA TRAJANO,' 12 _ SALA 9

1 terreno msainclo '36.000m2, situÇldo em Canasvi

eiras Com 200 metros de frente !lara o mar.

1 terreno medlnc'') 46.000m2. situado, 110
.

comple
'menta da rua Joaquim Nabuco, Estreito, com· terra

planagem pronta.
Tratar a rua. CeI. Pedro Demoro; 1794 .. Estr.eito

Organtec ,--- Comercial e Cohtabil Ltda.
��--'-----'

.' . .'

ESCRITORIO DE ADVOCACIA
DRS. AROLDO P. REIS -).... ORYON CARDOSO

Ruá José Cândido da Silva, 475 - ESTREITO
VENDEMOS

Uma propriE dade sita à rua José. Bonifácio, n.o 296

Estreito.
x-x

· 'Diversos lotes na Praia de Camboriú. Tratar no en

derêço acima.

TERRENOS' A v:pmA
Vendem';::se vários lotes em Bom A.brigo e- Praia

ela saudad�.
Tratar: Rua Desembargador Pedro Silva, 736

·
Fone: 24-Í3. /

TEltRENO
Vende-se um terrena à rua Servidão Raffs, 16, no

.

bairro Agronômica, medindo 10x25. Preço NCr$ 6II00,OO.
Tratar 'CÓin Ca�los Alves no Correio ou com OUm·

pio na Chicheriá dêstê jornál.

CONCURSO FEDERAL'

CONCURSO FEDERAL
TÉCNICO DE TRlBUTAÇÃO

Acham-se abertas as ína-ríções, de 8 a 23 .de

Dezembro das 10 às 1G hs. diárlamente, nesta .cidade

no. Edifício Alfandega _ R1J� Conselheiro. Mafra, para
á Concurso de Técnico de Tributação, Vencimentos
mensais NC$ 3.000,00 _ (D.O. da União de 17/11/69)
do Ministério da Fazenda. única e .excelente oportu
nidade aos jovens formados recentemente para o

ingresso na carreira federal: A Editôra Sidnner Ltda,
elaborou uma coleção de apostilas atualizadissimas

para' esse. concurso. O preço da coleção é NC$ 80,00,
inclui, bateria, de testes, e informações sobre a pro

grama. Enviamos com urgêncla mediante remessa de

cheque visado, (pagável em S. Paulo) ou ,vale. postal
em nome de EDITôRA SKLNNER LTDA. Largo de São

Bento, 64/2a e 3° andar - São. Paulo _, Capital.

VEtU)[·SE
URGENTE POJ,t MOTIVO DE VIAGEM

COM 4 ,QUARTOS, SALALIVING COM BAR, SAI,.A
DE ,JANTAR, COZINHMCOPA, DOIS BANHEIROS,
DEPÊNDÊNCIA DE EMPREGADA, GARAGE, ARMA·

,
.

,

RIO EUIBTITTIDOS l\TOS QUA;RTOS, SITt)'ADA A RUJ
MAY SCHRAMM.

TRATAR; RUA CEL. PEDRO DEMOnO; 1:548
FONE

.

6��·52 - ESTREI'I'O

VENDE-SE CANOA'

Vendemos uma Ç!\NQA pa·�a, pesca de camarão,
tamanho: 4, me tros e 30 centímetros d.! comprimento
por, 66 centímetros de largura, nova.

Preço NGr$ 3Q9,00., Tratar na rua Djalma Moel
marm N.o 6 gRS 8 às '11 h.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada, a carteira nacional de, habilitaçâo,

n, 169.732 � série A: pertenoente ao Sr. Osvaldo Luz.
,

'

COMUNICAÇÃO
Loja "ZANDOMÊNICO" _ especializad,a em ar

tigos e instrum.cmtos musi.(:,ais, ,cOlTIunica aos seus

freguêses e amigos que m'.ldou-se para. sua sede pró
Ipria, loc,alizada à rua, Cons, Mafra, 78, esquina com

rua Alvaro de Carvalho. (em frente a COBAL) e, a

proveita a oportunidáde ..!Jara desejar aos mesmos

votos de felicidades para, o Na.tal' e Apo nôvo.

PERDEÚ-SE
Carteira Nacional de HabiÜtação de. núm�ro

126.513, categoria amador, p2rteu.cente a Rosa Maria

Fohtes. Ped�-se a quem a encontrar, o ebséquio de re

metê-la a (:'sta Redação.
.

16-12.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE OOMPRAS

TOjVIADA DE PREÇOS 69-1565

AVISO
O Départamenta Central de. Compras torna pú

blico, para ,conheéimento' dos· in,tei'essados, que reee

berá prppóstas cie fimas ):1abilítadas preliminarmente,
·nos têrmos do Decreto Lei n.o 200, ce 25 de fevereiro
de 1.967., até às 13 horas do dia 3'1/12/69, para o for

necimento di mÓveis. escolares,' destinado' ao GINÁ-
SIO NORMAL DOM BOS'CO - -Plm:RAS GRANDES �

TUBARÃO.
O Editai encontra�se na sédé do Departamento

Çentral de Com:!)l�as, à Praça Lauro Müller n.o 2., Flo
rianó,polis, onde serão �j.restados os esclarecimentos
necessári·cs.

Florianópolis 10 de dezembro de 1969.
RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente
... EDITAL 1.1E CONVOCAÇÃO
ANDER S. A: -'-- INDUSTRIA E COMERCIO

DE PESCADO
C. G. C. MF. 86.i85.l13

\ ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
.

Pelo pre:sente edital de oonvocação, c�nvrct'amas
.Js senhores acionistas d::osta saciec�de, pal:'\ a Assem;.
bléia Geral Ext�aordihária, a realizár-se às ld (dez)
horas 'do dia 27-12-69, na sede SOCial, em Serraria,
Município ele São" José, nêste Estado, coni a seg:.linte:

, mmEM DO DIA

1 \> Aprovação das ,contas de, '1967/1968
-

2° � Alteração dos Estatutos

_

3<:> - Elerçãp da Nova Diretoria' e Conselho Fiscal

;10 -:- Assuntos Dfv,ersas.
Serraria,. São Jasé (SC), 04 de dezembro de 1969.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
DIRETORIA DE VIAiS DE TRANSPORTES

2.0 BATALHÃO RODOVIÁRIO
Tomada de Preços n.o 17 e 18/69

O Comandante do 2.0 Batalhão Rodo�iár1o torna

,público, para conhecimento dos interessados" que' es
. tá procedendo a Tomada de Preços, para abertura às
08,00 horas do dia 18 de Dezembro de 1969 para OS

/ ' , .

equipamento e dia t9 para as viaturas e caçambas,
na sede do 2.0 Bdtalhão Rodoviário, em Lages - SC,
referente a aquisição de 2 (duas) Perfuratrizes sõbre
esteira, para fur-os até 4" d'e diâmetro, perfuratriz
com pêso entre 120 e 180 quilos aciortada por CÓffi

pressor de 600 pés cúbicos por minuto (conjunto da

perfuratl'iz, mastro e 'carreta), 2 (duas) "'Perfuratri
zes � mastro de avanço para furo até 4" de diâmetro,
acessórios e ilnplementos necessários, para o funcio
namento (tais como bombas, motores, correntes
etc ... ), com pêso entre 120 e 180 quilos, acionadà por
compressor de ar de 600 pés cúbicos por minuto pâra
Sel: montada em c�rregadeira de esteira do Batalhão.
(O preço apresentado pela firma ,deverá incluir, se fôr
o caso, .a impartância refei'ente a assistência técnica

por ocasião da m'ontagem' a se.r realizada nas ofici-
,nas do Batalhão); 2 ,(dois) compressores de ar de
600 pés ,cúbicos por' minuto, tipo parafuso" 'portátil,
acionado por motor' diesel, 1 ('um) Rõlo comracta-,
dor com auto propulsão, - capacidade de compactação
entre 1.ÓoÔ e 1.200 m3/th, !1êso entre 16 e 2Q ton com

lastro e 1Q ou 15 ton sE:m lastro, velocidade .de opera
ção entre 14 e 20 km/h, próprió, para solo argiloso
com 32% de unidade natural, 1 (limá) Carregadei
ra de esteira, com capacidade para 2 1/2 jard'ás cú

bicas: equipada com motor diesel, 12· (doze) Chassi

para adapt.ação de caçamba basculante, cÇlrn capaci
dade para 6m3 e 12 (doze) 1 Carrocerias metálicas

basculante, tipo minério, com capacidade para 6m3.

Na sede do 2.0 Batalhão Rodoriário os intetessa-

dos poderão obter maiores esclarecimentos a 'respei
to.

Quartel em Lages-SC, 03 de Dezembro de ).9.69
ALBERTO DE L:E:O Tên Cél. Cmt 2.0 B Rv

.

,

CÂMARA DE VEREADORES DO MU·
NICíPIO DE BlttlEARlIO tAitIXiOfilU

REQUERIMENTO
.. , '

SR. PRESIDENTE
Os Vereadores que êste subscrevem, no uso da

suas atribuições, após ouvido o plenário, esperam '\
aprovação. dêste importantíssimo' Requerimento:

, ,
I\)' � Requejetn ínícíalmente os signatários, com apro-

vação do plénárío, que cópia dêste seja transcrita

em Ata de nossos trabalhos tia presente Sessão
,

e que uma cópia idêntica seja dada à publicidade
através do jornal O' ESTADO;

20..:;,,- Tendo em vista a campanha de díramações-sofri
das pelos' dois Vereadores que primeiro assinam
êste, candidatos que foram à Prefeito e Více

'Prefeito, para que, não paire a menor <, sombra

de dúvidas sõbre a honestidade dos mesmos é

que estamos hoje tomando esta atitude, numa
satisfação ao povo de nossa cidade;

3° _ Requerem O'S Vereadores ,infra-assinados, uma

,Ceítidão da' Lei n .: 112, bem como uma- cópía
fiel, do ofício datado de 4 de agôsto proxirno

passado, assinado pelo �
sr, Álvaro Antonio da

.Silva., pelo qual é encaminhado o Projeto que
redundou na mencionada Lei;

4° _ Pela, cópia ao ofício mencionado anteriormente,
,
constata-se que o sr. Prefeito Álvaro Antonio da
Silva chegou até ao. ponto de solicitar SlI"

r discussão e votação em' regime de urgência;
SO _ Afirmamos tratar-se duma Lei inconstitueion3.l'

, porqwil . não, pode nenhum Vereador � negociar
com oMunicípio;

6° _:_ De' posse
.

de cópia do oficio em referência; os

. l. signatários írão apresentar, recurso contra a
.

valÍdad�, 'di Lei n. 112, porquanto é matéria
- perfz itarnente �:Sclarecida pela Constituiçãó brasi-

,

leira, e teD?-o� ainda o fato de ter sítio o Vereado:
beneficiado sr. Domingos Fopseca, - justamen1;e
aquêle que. em 4 anos de mandato vivia decla

rando que não podia 'o Vereador negocia': c_om

o Município;
7° � Requerem ainda, os signatários, uma. cópia eh

parecer do Relato.r e da Ata da, Comissão de

Finanças, Orçamento e Contas quando da rej:ci
ção, por unanimida'de do Balancete da I'refeituia
referel].te ao mês de Iriaio do corrente ano, coma

ainda uma cópia do Relatório, encaminhado pe11.)
sr. Presidente da Comissão de Finanças, Orça
mento e Contas ao sr. Governador e ao sr.

Secretário. de Segur�nça Pública'
.

com detalh23
minuciosos sôbre mais de 20 milhões de eruzei

ros antigos' pagos pelo município em 1969, de

despesas cla responsabilidade do Govêrno do

\ Estado;
8° -:- ,Por ser matéria necessária para desfazer-as

intrigas e calúnias,>sofri-ctas pelos nossos candi'

datas nas últimas eleições aqui realizada:s, reque
'rem os signatários" t.ambJm, uma copIa d?

célebre carta enviada' pelo sr .. Presidente da ,

C·omissão, de Finanças� er:n resposta de ofício do
sr. Diretor da Fazenda Mciacyr Sclup, que se

encontra anexa aos balancetes de janeiro e feve-

; reiro do corrente ano, e cópia d@
-

paFecer e da
IAta da Comissão de Pinanças que por unanimi

dade tambén1 rejeitou os balancetes da Prefei

tura de janeiro e �€vereiro do ano em curso.

�ala das Sessões, 5 de dezembro ele 1969.

(Assinado) Antônio Bernardes Passos .;_ Aquifes
da Costa --'" Joaquim Albino Gatto _ Walter Eilers.

\
(O. Requerimento. acima, em Sessão' realizada ·dia.

5 de dezembro de 1969, com a presença· de todos os

S1'S. in�egrar:t@s do Legi3�ativo Municipal de Balneário

Camboriu, foi aprovado por unanimidade), '

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
, TÓMADA DE PREÇOS N.o 69-1564

AVISO

blico, .

para ,conhecimento qos interessados,' que rece

oer{l, propostas de firmas habilitadas preliminarmente,
}los têrmos do Decreto Lei n.e 200, Co 25 de fevereiro

de 1.967, até à� 13 horas do dia 13/01/70, para 'o fOT

neciniento de móv�is escolares, destinados as Eseolas'

Isoladas.

O· Edital 'encontra-se na seae do \ Departamento
Central de Compras, à Praça Lauro Müller n.o 2, Flo

rianópolis; onde, serão !'lrestados os esclarecimentos

necessári-os.
, Florianópolis, 9 de. dezembro de 1969.

RUBENS, VICTOR DA 'SILVA

,presidente
,

-

DEPARTAMEN'i'O CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA
_
DE PREÇ03 69/1559
aVISO

O Departamento Central de Compras torna pú
blico, p�r.a ,conhecimento dos interessados, que rece

berá, propostas de firmas habi1itadas preliminarmente,
nos têrmos do Decreto Lei n.o 200, (;.2 25 de fevereiro

de 1.967, até às 13 horas do dia 22-1�-69, para o for

necimento� de carne verde, destinado ao HOSPITAL'

.
COLÔNIA SANTANA.

O Ed�tal encontra-se na séde' do Departamento
Centi'al d�"'C.QIDpris, à Praça Lauro Müllerl u.6 2, Flo-

-

riaÍlópolis,
'

onde serão Ilrestados os esclarecimentos
necessários. \

Florianópolis, 04 de. dezembro de 1969

RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente

DEPA�TAMENTO CENTRAL DE COMPRAS,

'TOMADA DE PREÇOS 69/1560
AVISO

O Departamento Central de Compras torna pú
blico, ·para- ,conhecimento dos interessados) que rec,e-.

berá propostas de firmas habilits:da,s preliminarmente,
'nos têrmos do Decreto Lei n.,o 200, C'.l 25 de fevereiro

1.967; até às 13 horas do dia 22-.12-69,.para o forne
cimento de carne verde, destinado à PENITENCIARIA

pO ESTADO'.
O Edital encontra-se na séde elo Departamento

Centt'al de Compras, à Praça Laur9 Müller n,o 2, Flo
rianópolis; onde .serão prestados os esclarecimentos

nece.ssári-os.
,F'lorianópolis, 04 de dezembro de 1969

, RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente

, Dizemos' QUe arte, é a aplicação do gôsto e dus

conhecimentos' humanos, à execução de um' pensa
menta. Parte, da interiorização para a exteriorízaçân.:
Não se sabe qual é a [L tJ mais antiga, porém sab�mos
que o homem da cave na dr.s.nuava figuras nas pare

des; os egípcios e os 'babilônios planejaram ,e cons

truíram belos edifícios há muitos séculos \ passados;
decoraram vasos e teceram artísticos tecidos -,

A músida tarribér� é arte antiga, mas nínguérn sabe,

quanto tempo faz que o homem aprendeu a próduzir
sons agradáveis, batendo em madeira ôca ou soprando
através de canudos. Entre muitos povos antigos, a

,arte c a religião achavam-se associadas. Algumas
pessoas acreditavam, qiJCJ as g:'2V1.jH,S do .hornem

'

da

caverna, significavam preces aos seus de\uses.·
O que devemos encontrar numa obra de arte, 'por

mais simples que ela seja, é aquela "dose de amor',
, aquela "dcação", ali cc1'): ada pelo seu autor. O que

a') pessoas encontram à . 1:.:1 'j'c,::ta, l·.olaciona�se, de perto,
com a m-aneira pela qual procuram acrescentar beleza

às suas vidas. Tôda obra de arte tem algo em comum;
obedece a um plano.

"

,

Un�a dança 'segue um desenho.Tcorno acontece c'om
r,' pintura. Uma sinfonia é planejada tão cuidadosa

mente corno um beio edifício.

Para ser artista, é preciso pôr n� trabalho idé�as
próprias; não' se POc!3 apenes copiar as idéias dos"

outros.' Com o progresso, a tecnelogía e a máquina,
muitas .vc3Z2S a pessoa hDl'na';.1!l, .nGl!! pl'ec�sa raciocíriár.
fila execução de detern-mados LD.'}f,ühos. Nas artes

manuais, há o racíocínlo e o senUme�tô expresso.

Poriuso, dizemos que :--<._
..

'

,_� é ·,D-:':1J., :.'s�'�"-�cie de- línguagem:
essa linguagem que é frequenten::.e�lte maís fácil de se 1-

cornj.veenorna peLCS cut: os, do q'.l(' a palavra, escrita.
A' Casa da Arte, fUl',�m:l:1, a '5 de junho de. 1965, é

um órgão criado pejo ÜG)8.l'tRmento de Cultura '�la
'Secretaria de Educação e tem sua sede 'provisória e

fôro jurídico a rua 1: adre RO;113. D. 1l0. Sua finalidade

é di.�undir e incentivar o' gôsto pela., arte, prbrn,_ovenclJ,
cursos, mantendo b,1te!'ca,cl'Jbs cul'turais ,e acolhendo

ártistas' visitantes, a f:irn de promoverem palestras e
,

, -' )
.

e.xposlçoes. , '.,

Funciona atualment3/ a Casa da Arte com quati'o
cursos:

Mí:sica: Professor ,José Cnrdoso
Desenho '.Ar;ístico: Professar Domingos Fossari

,Pintura: Pr'ofessor NUa JaqL:es Dias

. Artes Aplicadas: 'Professôra,Zilda Dias da. Luz

Um esfôrço contínuo e ge'Ile,oso, com nobreza dei
alma e coração, é dispendido pela sua diretora, Senhá:'a"

,

Ana Pires Games, que incansàvelmente trabalha naquele
'1 \

estabelecimento de em:l.no

Chegamos ao final de· mais lÚ11 ano. Cóm o .término
do ano, nos .aproximamos ela festa máxIma da cristan

dade: o Natal! É o téÍTlPO de recristianizar a& nossas

ações _ ',é a Recristiani�'lação do Natal! É o Cristo

presente em nossos co�a'ções, em nossos lares e em

ndssa vida. Que os simb'Jlos natalinos, nos sejam
motiyo de espiritualidade interior e nos façam recordar

que estamos em pleno advent.o: "Vinda do' Senh()r".
Por gentileza da Rácli0 Diário da Manhã, a Ca,ia

da Arte está com u:na Exposição de Trabalhos, aberta'
ao pCÍblico, localizada ,-<o salão da R.D ,M., a Praça
15 de' Novembro. ) .

'Em r�ome da Casa da Arte, desejamos a !odos,'
um Feliz e Alegre Natal)

Grazi,,,la. lV!endes Sielski,

DEPARTAMENTO CEI',TRAL DE COMPRAS
TOMADA D::':: PREÇDS 69/1551

AVISO

O Di2p:1rtamcnte
,

,

C� Dtr'it [12 Conl:1ras torna pú-
; bli"o para ,conheclrnU1: c [J(..s 111' ;tessados, que rece--

, '

berá w-opcstas de firm8,s habilite.das preliminarmente,
nos têrmos do Decreto Lei li.O 20e, (':0 25 de fevereiro

de 1.967, até às 13 hors.i> do dia 05-01-70, para o for

neci)nento de íllaterlal de incêndio; destinado 'aQ
TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO.

lO Edital .encontra-se na séde do ,Depa_rta,mento
Centi-al de Compras, à Praça Lauto Müller' n,o 2, Flo
rianópolis, onde, serão �lre:sfudos os 'esclarecimentos
necessários.

Florianópolis" 9 de dezembro de 1969.

. RUBENS VICTOR DA SILVA
,

/ presic.-::nte

AUTO
HORÁRIOS DA ENIPRÊSA AUTO VIAÇÃO

, CÀTARlNENSE S. A.

DIÀRIAMENTE DE FLORIANÓlfOLIS �ARA:
CURITIBA _ 5,00 _ 7,00 _ 13,00 .,-- 17,00

\

JOINVIJ,LE _ 5,30 _ 9,QO _ 13,30 _ 14;30 � 16,30 _ 19;30
BLUMENAU _ 6;00 -- 8,30 _ 12,00 _ 15,30 _ 18,30
JARAGUÁ DO SUL � 16,30 _ 21,30
PARA TIJUCAS -,- BALNEÁRIO DE CAMBORIU
ITAJAÍ _ TODOS OS r-IORÁRIOS ACIMA.

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

Tljucas, Camboriu, Itajaí, Blumenau, Canelinha, dão
João Batista, Tigipió, Major 'Gercino, Nova Trento e

\ I Brusque
./

\ Horário: Camboriu. :j:tajaí e Blumenau _ 7,30
9,30 -,10 _ 13 ---; 15 _ 17,30 e 18 hs.

Canelinha, São 'Jo'ão Batista, Nova Trento (,

Brusque - 6 _ 13 e 18 hs.
(

Tigipió, Major Cercino e Nova Trento 13 p. 17 hs.

Linha FLORIA,NóFOLIS' - RIO no SUL
HORÁRIO

Partida de

Florianópolis À

Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas

Bom Retiro às 4,30 horas

Alfredo Wagner à,s 4,30 e 16,30 horas

Urubiey às 4,30 horas
.

Rio do Sul às' 4,30 e '16,30 horas

São Joaquim às 4,30 horas. \

Obs. Qs horários em ,prêto não. fuqcionam aos domingos
Linha: Rio do Sul - Fblianõpolis

Horá.rio:
,

,

Partida de

RiÇl do Sul À

Florianópolis às S,OO e 14,00 horas

Ituporimga às 5,00, 14,00 e' 17,00 horas
Alfredo Wagner às S,OO, 14;00 e 17,00 horas

Utubicy e São Joaquim às 5,00 horas

Obs. Os horários em prêto não funcionam àos dominios
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Seminário
da R'eforma
começa ,na 2a
Será iniciado segunda-feira nes-

. ta Capital o Seminário sôbre Re

forma, Universitária, 'promovida
em conjunto pela Ufsc e Sudesul
e com aula inaugural a cargo do

professor Rubens Maciel, da Um
versídade Federal do,' Rio Grande
do Sul. O Seminário se estenderá
até o día 19, sendo focàJi:3ados as

suntos referentes, ao vestibular
único' e ünificado; centro sócio-
'econômico; centro bio-médico; cen

tro tscnolcgíco �relações humanas
no trabalho: centro de educação;
divisão do trabalho; psicologia
aplicada à administração e a nova

estrutura da Universídade Federal
de Santo. Catarina. O Seminário
sóbre Reforma Universitária será
realizado, no auditório ela Facul
duele de Ciências Econômicas.

Co issão fala
,de

,.

turis
.

o
leo' imprensa
A comissão especial da' Assem:

"biéia para assuntos de turismo

j\:lo!'r)p�]ie(lerá na Casa do' Jornalís
'Ca na próxima quarta-feira, a con

;�ii�di! \:f�s diretores daquele órgão,
'para uma entrevista coletiva à im

prensa a propósito de seu traba-'

lho, que envolve coleta de eleme;.1-
tos e contactos, com as �mtoricl2.
eles responsáv-eis pela política
oficial de turismo, objeti"ando a

inclusão de Santa Catarina 11:)

Pttuntur: A infon�i.açáo foi prestada
ontem, pelo presidente, da comis

são, deputado Zani Gonzaga, após
reunião do órgão em que ficou
acertada ,também, o envio de ex

pediente ao Ministro
�

da Indú::;
tria e C6:r.ércio solicitando án
diêncil1 .1':t;uucada para os pl'imei
r,O!3 dias dc janeiro ,� :Om ele S'3r

debatido o problema da exclusão
do Estado das zCJnas prioritárÍ'1s
partI "efeito da ünplantação do pi>1,
no turístico nacional. - O titulr;,�:
da Indústria e Comércio é, por
extensão, o presidento elo Cons,]
lho �acional de Ti.lÍ'ismo, a quem
incumbe traçar o ph:mo n�eional
d8 turismo, definir 35 prioridadct;
G GXCeLitá-iô., A comissão d�Vel'á,
quando ,do sua ida ao Rio, e Br,l

sília, :t'o1'orçar o pedido já feito
c reiterado neste 5entido pelo
Dea"'"r - D8pal'tamcnto Autôno
mo do Turismo - jUEtO t1. Emprê
s:'\ Bro.sileim de Turismo. Ontem

I,)stiveram presentes à reunião cs

Sr5. Zani Gonzaga, Henrique Cór

dova" Pedro Earto Hermes, Car

los Büchelo, Francisco Canziani e

o asscssor Harry Kriegucr.

A comite do IClube Soro,ptimi'3-
ta desta Capital, o Secretário An-
\'ônio {\Qoniz de Aragão proferlu
L,ma l _lllrerenci� I quarta-feir� à

uoite, .HJo;rd2-ndo o tema DIreitos
LiUllH.",OS airavéG' dos Tempos.
f. (, ,1 'ência foi. feita' no jaútar

3.11(cd ele' €l1cerro.mento c;las ativi

(lr.d�,.5 l.O Club8 f3oroptimista des

b l"'l"l,'l, rcaiizac:o no restauran-
L,_ ;_ _ "'. Tênis Clube,

,
l ,

Florianópolis, Sexta-feira, 12 .ae dezembro de 1969

léi
Dom Jaime festeja seu

Jubileu de
O Jubileu de Ouro Sacerdotal ele

Dom Jaime de Barros Câmara,
Cardeal Arcebispo do Rio de Ja

neiro, a realizar-se no dia 10 els

janeiro do próximo ano, será co
memorado nesta Capital e em São

José, este!1dcndo-se" os festejos
até o dia 2.

Dom. Jaime deverá chegar a F:o
\ rianópolis no 'dia 30, quando será
recebido com honras militares pe-\

-lo Govêrno do Estado.

O programa comemorativo "0

Jubileu de Ouro Sacerdotal cJQ
Cardeal Arcebispo do Rio, de J'l

neiro marca para o dia jÜ de ja
neiro os seguintes atos: às 10 ho
ras Missa solene do Jubileu, C011-

celebrada relo Arcebispo e Bispos
do Estado, na Catedral Metropoli
tana, seguíndo-ce a inauguração d8

uma placa comemorativa; às 12
horas almõço de confraternização
no Colégio' Catarínensc .às 15 ho

ras, 0);11 São José, cortejo em car

ro aberto e recepção Iestivu;
inauguração da reforma da Igre
ja Matriz\'e ínauguração de placa
éomemoratíya: às 16 horas pro
cissão do Senhor do Bom Fim; às

II

arln a com ses ao especla
Ordem doDia dos 50anos

•

I

uro e
;

\ 20 ho ras sessão solene' na Câmara

Municipal. /
No eUr 2, ainda em São José, ;tS

9h30m, haverá Missa solene' con

celebrada .pelo Arcebispo e Bispos
do Estado e às 11 horas ínaugu
racão de um monumento na Pra-

"
,

ça local, oferecido pelos Govêrno
do Estado e do Munícípío, como

homenagem. do povo catarínense.
Nesta Capital, às 16 horas, será
.ínstalado oficialmente o Secreta
riado Regional Sul IV ,da Confe

rência Nacional do Bispos do

Brasil, ato êsse que encerrará D,S

comemorações do Jubileu.

Dom Jaime de Barros Câmara é
natural de São José, onde nasceu
a 3 de julho de 1894, sendo orde
nado sacerdote no dia '1 ° de j éL
neíro de 1920, na, Catedral Metro

politana. Um dia após celebrou a

primeira Missa solene, na Igreja
Matriz de São José. A 2 de fevc
reíro de 193G foi sagrado Bispó
de Mossoró ;em 1939 Arcebispo d0
Belém e em 1943 Arcebispo do Rio
de ,Janeiro. Finalmente, no dia 13

de fevereiro de 1946 foi sagrado
Cardeal Arcebispo do Rio de J.1,

neíro, pôsto que ocupb.· até boje.

entese ultima tirmos
de nova concorrência"
O Presidente da COTESC, pro

fessor Alcidos Abreu, informou i.t

Imprensá que já estão sendo ulU

madas as especificações para efoi

to de concorrência pt':olica ,da li

gação telefônIca entre as cidadss

de São Miguel dó Oeste, no ex,tre

mo-Oeste do Estado, 'e Crieiuma,
no Sul, devendo os estudos esta

rem concluidos no próximo dia 3G.

Disse que o edital elo C0!.1COU8:1-
cia será publicado nos primei,fGs
dias de janeire a fim ele que _

a

obra possa estar terminada dentro
do prazo previsto, isto é, dia 14

de julho de 1970 .0 sis�ema obe
decerá às especificações técnicas
do plano de emergência da_

COTESC, atnwés de rádio UH?, e

seu orçamento cle'lerü oscilar en

t;re NCr$ <1 e 5 milhões.
Com' a conclusão dos trabalhos,'/

,
'

ficarão int'erligadasl as soguintes
cidades, catarinenses: São i Migud
do Oeste, - Pinhalzinho - Chapt:
có ,- Xanxerê - Concórdia .' -

Joaçaba - Caçador - Fraiburgo
� Campos Novos - Lajes - São
Joaquim - Urupema - Boa Vis
ta - Florianá,polis - Garppaba -

Lag�na _: Criciuma.
Informou também o professor

Alcides AbrelJ que esttL confirm,a-

,

ela 'para 18 às janeiro a c1ata om

'que entrará em operação .o siste

ma que liga Chapecó, Concórdia,
Joaçaba, Campos Novos e Lages.
De outra parte, disse que o Go'
vêrno do Estado autorizou' a Se

cretaria do Oeste a' subscrever

NCr$ 350 mil em ações da empr6-
sa.

r

O SISTEMA GLOBAL
O _presidente da ÇOTESC clec)::1-

1'OU airída 'Élue estarão concluído é;

no próximo dia: 15 de, janeiro cs

estudos quo estabeleceri1 as' e51»'

cificações paI'Cl a concorrência pú
blica destinada às ,)bras do S:s
tema Global, das telecomunicações
cm' Santa Càtarina. LUi2.ntou qCl:J
o sistema constará de 138 centrais

telefônic2.s espalhadns por todo o

Estado e que o, custl) do emPreen
dimento está orçàdo em tôr;10 de

N:Cr$ 200 milhões.
O edital de concorrência será pu

blic8.do tm11b0m l:::go DO início elo
ano' c o prazo estabelecidÓ, para fi

conclusão dos trabalhos vai a�é

1972, quando tôda Sant:;t Catarina
estará inteiramente integ);:ada i10

sistema estadual de telecoímmica
ções, I?assando a ocupar posição
privilegiada entre os deri1ais

-

Es�a
dos brasileiros nêsse cetor .

onselho de Educação.
vê como funciona a Esan
Estão Sendo esuer,ados dia 13

nesta Capital os

-

profess6res Jo
sé Gomes de Campos, Antônio'
Carlos Moreira II/latos e Maria He

lena Vale Nogueira, membros do

Conselho Federal de Educaçao, (\

fim de observarem o funcionamen
to da Esag, objetivando o seu l'O

conhecimento pelá Conselho.

Após a observação "in loco'" S'J

rá elaborado 'um relatório que' vai
ser examinado ,em 'plenário, visto,
que toelo o proce'sso solicitando o

recorihecimentô da' Escola Sup6-
:i'ior de Adníinistração 'e Gerência
já foi aprovado pelo relator, fal
tando agora a aprovação do Cons,3-
lho Federal de Educação.

Por outro lado, professores'.:;
alunos da Esag estarão reunidos
neste fim-de-semanà em Grava:;al,
quando Será feita uma análise das,
atividades desenvolvidas pela ,E:,\

cola e planejado o progl'amu de
trabalho para 1970.

A exemplo do que ocorreu nos

anos anteriores, a Assembléia Le

gislativa fará realizar hoje 'às

16 horas, uma sessão especial em

homenagem à Marinha de Guerra.

cio Brasil, pelo transcurso da Se

mana da Marinha que hoje se en

cerra. Ao ato deverão estar pre
sentes autorídadeo militares, civis
e eclesiásticas, além do Coman ..

dante e oficiais do 5° Distrito Na

val, sediado em Florianópolis.
Ssrão oradores os deputados

'Celso Ivan da' Costa e Pedro Ivo

Campos, 'líderes das bancadas da
Arena e do MDB, que falarão em

nome de suas respectivas banca-

..

"�conta a história· do �4 C

das."

'Govêrno recehe

Em prosseguimento aos atos co

memorátívos à' Semana da Mari

nha, o Governador Ivo Silveira
oferecerá às 20 horas de hoje, no

Palácio da Agronômica, um coque
tel às autoridades e convidados

especiais .Ao ato estarão presen
tes autoridades civis, militares e

eclesiásticas, o a Marinha do BIa

si) será representada pelo Contra
Almirante Herick Marque) Cami

nha, Comandante do 50 Distrito
Naval. .lI. noite, a professôra Yedda
Barbosa Alvetti proferirá uma pa
lostra na Ráõ.io Santa Catarina.
As comemorações da Semana da

Marinha nesta Capital encerrar-se

ão amanhã, quando, será realizada
às 9 horas a solenidade cívico

,l11ilit�r de encerramento no Co
'mando 1 do 50 Distrito Naval, S�-

guindo-se às 10h30m a celebração
do Missa Solene na Catedral ME

tropolitana e às 19 horas, o Contra

Almirante ,Herick 'Marques Cami
nha orerecerã um coquetel de ea

cerramento da semana, no C:J
mando daquela unidade naval.,En- ,

cerrando "as palestras radíotôní
cas, o Professor Norberto Ulysséa
UngarettÍ, Secretário do 'Interior e

Justiça, estará falando nos micro-

',fenes da Rádio Guarujá.

Emprêsas de
transporte
pedemmaisII
Diversas emprêsas de transpo"'

te coletivo que exploram linhas

interestaduais em Santa Catarina

impetraram manc'(ato de seguraa

ça pam que Ó Conselho Intermi

nisteri�l de Prêços lhes conceel3.

um aumento de mais 7% sÔ,bre os

prêços das, passagk-ns das linhas
interestaduaÍs e intermunicipais,.
Cl pedido é 'baseado �10 antigo au

mento C'oncedido pelo Departa
mento Nacional de Estradas do

Rodagem (27%), poste:r;iormentc'
reduzido pela Superintendência
Nacional do, Abastecimento pa::-J.
20%. A informação foi prestada na

tarde de ontém pelo Presidente do
Sindicato das Emprêsas de Trans

portes de Passageiros, Sr. Ivo U

berato ,ftcrescentando que di\rer
sas emprêsas' de' outl'OS Estados

já obtiveram liminar contra o ó!'

gão fixador dos lJrêços, principal
l1':ente na Guanabara.
Finalizou o Sr. Ivo Liberato' es

clarecendo que as clTIprêsas que
ainda não impetraram a medida

judiciJI, só poderão fazê-lo até I)

pr_9ximo dia' 19, data em que será
cl1cermdo o prazo estipulado, por

lJi c lem]Jro,u aos proprietários, cl'3

emprêsas que só, poderão cobn:r

,os 'lulu a mais, após decisão judi
cial.

PASSAGENS AÉREAS
Desde a última segunda-feira, es

tão em vigor os novos prêços dae

p::l;ssagens aéreas no País. O au

mento ,de 13% foi concedido pe�o
Conselho' Ititerministerial de Pre

ços ,atendendo reivindicação dos

proprietários de emprêsas, tendo

em vista, a elevação dos salário,s
dos aeronautas e íleroviál'ios" re

centemente concedida.

Em solenidade realizada no pá
tio interno do 140 Batalhão de Ca

çadores e que contou com a P1:2-
"senca do Governador Ivo Silveira;
do Prefeito Acácio Santiago, �io

Contra Almirante Herick Marques
Caminha e do General José de
Andrade Serpa, o Comando daque
la unidade militar comemorou a

� passagem do Cinquentenário de

instalação .0 ato foi presídído p�.
lo Coronel Ivan Dêntice Linhares,
.Comandante do 140 BC que, apcs
.a apresentação da tropa, forma

da em homenagem as autorída

des, procedeu a entrega do Tro

féu Cinquentenário 20 Tenente

Marques, da Companhia de Petre

chos Pesados, vencedora da prova
-em Pista de Combate.

Prosseguindo os atos - comemora

tivos, o Coronel Ivan Dêntice Ll-.

nhares efetuou a leitura da Or
dem elo Dia, alusiva ao Cinquen
tenário do 140 BC, ressaltando as

atividades' das unidades provisó
rias, aqui sediadas nos atritos Só
bre a posse' das terras à margem
.esquerda do Rio da Prata e na S8-

, gurança da Ilha de Santa Catarina

por ocasião,.J das invasões.
A seguir destacou as atividades

do Coronel Fernando Machado Ô3
Souza que "no dia 9 de novembro

.çie 1838, contando, apenas 16 anos

incompletos
I
inicia sua carreira

militar, como 10 Cadste--no Bata

'lhão Provísorto ele Santa Catarl

na. Ràpídamente , obteve suas pro

moções de' sargento 'e a 2 de de

zel1}bro de 1839 chega a Alferes.

Lof,o teve seu batif;mo de lôgo,
pai' ,ocasião das operações levaélr..s
a efeito contra a, capital da re·

\

pública catar.inense, que os far

roupilJj.as haviarl proclamado 118.

Laguna e batizado a cidade com o

nome de Juliana, pois seu bata
lhão seguiu para São José, Garo

,paba, Vib Nova, e tomando parte
!'la at2-que a Imarui.

\
' .(

Citando o Almirante 'Henriqt�e
Boiteux, o Coronel Ivan Dê:1tL,e

Linhares falou sôbre a ,última lT).is
são do Coronel Fernando Macha-

"'..'

do, quo . no comando ela 5a. Bri

gada composta por 4 batalhões de

infantaria, na 'Batalha da Ponte ele

Itororó
-

.marchou em direção �:)

alvo.
- Atacadas com a maior impe

tuosidade pela infantaria pare
guaia apoiada pelo fogo .de seun

canhões, oscilaram as cinco com,

'panhias do primeiro batalhão, co

meçando a perder terreno e retro

cederam até a ponte envolta C0111.
o inímigo. Indignado com o mo

vimento retrógrada de sua van

guarda, passou aceleradamente a

ponte corri 'os Batalhões 300 e 4St)

de Voluntários, deixando o 130 de

guarda à sua artilharia, arrojou-se
sôbre o inimigo com tal ímpeto
que o levou de roldão,
Finalizou o \ Comandante do

140 BC dizendo que "a fatalidade
não quis que aquêle nôvo feit6 ds

Fernando Machado, lhe servisse dJ

glória para mais ornar a corôa

que estava a tecer, pois um fogo
ele fuzilaria e de metralha, fê-lo
cair morto, com 'uma bala no 'co

ração" sendo levado no" braços de

seus valorosos' soldados para a ::é)

taguarda",

As solenidades de ontem do Cin

quentenário . do 140 Batalhão de

Caçadores culminaram com Ul11::t

apresentação do Ginástica Ritma-
,da corri Armas, a cargo de 240 sol:
dados das quatro companhias (::1

unidade, sob ° comando do Te

nente Roberval. Em seguida, ()

Comando do 140 BC ofereceu ü;;
r,utoridades e convidados um co

quetel no Quartel Genoral da uni
dade militar.
As apresentaçÕES de saltos do,

precisão programadas pelos pu
raquedistas da Brigada Aero-ter-

restre

tendo

nante

não se' realizaram ontem..

em vista o mau tempo re[

na Capital. ESS2S ,saltos :;e:
riam realizados às 11 horas no

campo de futebol do, 1/! BC e à3,
16 horas \,na Praça da Bandeira,
110 prédio da nova Assembléia' Le
gislativa;

Diretoria. da Caixa vai
reunir-se com imprensa
Com m�1a recepção à ir.1prenS:1

desta Capital, marcada para as

17h3Cm de hoje na Casa -de Jorna-
J

lista, a diretoria ela Caixa Econu-
mica Estadual inicia o programa
de inauguração do estapelecimen
to, que passar� a funcionar a p::E
til' do p'óximo dia 30, quando o

Governador Ivo Silveira fará a

cntrega oHeial das instalações, [t,)
público.
Segundo convite enddreçado b.

imprEnSa, os dirigentes ela Caixa
vão mostrar o que é o órgão, o

que podo fazer pelos /catarinens2s,
e como deverá fazê-lo. O Sr. Janro

Unhares, DireLor-pl'esidente e o

professor Carlos Passoni Júnior,
ela Esag, estão encarregados de

mostrar 8,OS jornalistas como fCJi
criadó e implantado o estabeleci

mento, explicàndo a ,sua estrutura

ção o o sistema cie funcionamen
to. /

REDATORES

\. I

O Sr. Jauro' Linhares informou

que o programa de inaug'uraçiio
da Caix:'1 Econômica Estaduzl.l

-.!'procura envolver a imprensa o

mais pos�ivEl, porque o órgão ,'0
nos profissionais do jornaliSíTIo :1

,- verdadeira ponte de ligação entro
a CEESC e o público a que cla
vai servir".

O ,programá de i:1<1uguração da
Caixa Econômica EstadmJJ seri'i
desenvohido até o elia 19, quando
seu funcionamento será cfetiva
mente inicia,do,' 'com o treinamen
to elo pessoal em sua sede .Duran
te êsse peri�do, o programa pre
vê palestrp.s do SecrEtário ela Fa

zenda e dos diretores 'elo órgão;
missa em ação ele graças e homf!

nagens à equipe da 'ESa'g, que es

truturou e implantou os' serviços
bancários do estabslecimento'.

PRECISA-SE
Atendmdo 2.S necessidades decorrentes do seu pla:10 de cxpa;j

são, O ESTADO vai 'ampliar' a sua equipe de redatores, oferecenc\::>
esta oportunidade a todos quantoB se julgam capazes de exercer e3-

ta atividade.
Os interessados, qevem se' dirigir a esta Redação, entrc os dias,

15 e 20 do corrente, no horário comercial, a fi11;1 de se Subplcterer:1
aos testes indivi,duais:

\
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